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E L MOMENTO POLITICO 
N O E X I S T E D I S G U S T O E N 
L A P O L I C I A 
Dice A l i c n d e s a l a z a r . 
jÍAPRII), i . A l a l l o r a , •de. copíuiti-
. r ' , r ( - i l . i . ' i . Iu>y a l o s p u r i i M l i s i u s . el 
¿ ñ o r AilIemU-saiazar . 
' Bete c o m e n z ó s u c o n v e r s i i c i ó n d i -
cfen.do que s e g ú n n o t i c i a s que Jiala'a 
jecibMo, en S'alhulolLel l l o v í a os la m a -
fetoa t o m n o i a l i n c u t e . 
I^gio l o l a m e n t ó e l p r e s i d e n t e en e l 
gjjntido de que d e s l u c i i ' í a n l a s fiestas 
que iban a c e l c b r u r e en a q u e l l a c a p i -
'''"irmdiió el jefe d e l G o b i e r n o que , a 
njopiu-sia de l p r e s i d e n t e d e l T r i b u . 
',„] áp Cuentas , y d a d o l o exces ivo de 
Ins a s u n l ü s a d e s p a r l i a r . se l i a c r e a . 
$Q una Sala, p r o v i s i o n a l que en tende-
rá pa les r e c u r s o s de c a s a c i ó n . 
IIilii s ido noinibi-ados p r e s i d e n t e s de 
dieliii, Sala los s e ñ o r e s L l a n o T o r r i -
crliu y C a l d e r ó n Ozores . 
• Respecto a l o s deba tes p a r l a m e n t a -
rioa, «lijo e l s e ñ o r A l l c n d e s a l a z a r que 
i-sia t a rde s e g u i r á e n e l C o n g r e s o e l 
Jébjito r e fe ren te a l c o n t r a t o c « n l a 
Compañía A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s . 
por ú l t i m o , c o T i f i n n ó q u e n o h a b r á 
sesiones h a s t a e l m a r t e s de l a sema-
na p r ó x i m a , e s p e r a n d o que l a l o n t i -
tud. ile los debates y l a s v a c a c i o n e s 
de esta semana, d a r á n m o t i v o p a r a 
que. l a p r ó x i m u p u e d a a v a n z a r s e bas-
taaite-eu l a s d i s cus iones . 
Lo que cuenta B u g a l i a i . 
El cunde de r u g a l l a l r e c i b i ó a l o s 
|KM-í<Mllstas a Ta h o r a de eos r u i n b re , 
cu su despaciho d e l M i n i s t e r i o . 
Dijo que la P r e n s a daba e x t r a o r d i -
naria i i u p o r t a n c i a , a l a s i n d a g a c i o n e s , 
pe^ i i^ . t s , etc., qme e s t á r e a l i z a n d o 
la pivlu ía . 
A}ía.di() que n o e ra c o n v e n i e n t e h a -
l a n í o del a s u n t o , pues no h a y 
nada especial , s i n o el deseo de cap-
turar a los a u t o r e s Y c ó m p l i c e s .de l 
iiírvsiiiato del s e ñ o r D a l o . 
Luego e l o g i ó e l . m i n i s t r o a. los o r a -
i|&res que a y e r i n t e i - v i n i e i - o n e n e l 
Smadn a l ' h a b l a r de l a c u e s t i ó n sa 
iAíjiiiiició e l conde que. se p r o p o n e 
l'reseiifar v a r i o s j i r o y e c t o s de l ey so-
l^e-tan i n i i p o i l a n t e c u e s t i ó n . 
i?Ix>s p r c ' j í n t a . r á c o m o p o n e n c i a en 
la Al ta C á m a r a , p o r h a b e r a l l í m a v o r 
miniero de m ó d i c o s , ' 
A c o n t i n u a c i ó n i n a n i f e s f ó el m i n i s -
que y a n o q u e d a n en e l ' S e n a d o 
m s i i i t e rpe l ac iones que . p x r i l a n a r que 
iu-efereide a los s e c r e t a r i o s de A y u n 
taBineiito.. 
AVer se l e y ó e l d i c t a m e n s o b r e c r é -
,l|tos do Coi - reos . 
Aludiendo d e s p u é s e l conde de B m -
Kallal ¡,| debate s o l n e Tabacos , d i j o 
^ e l proyecto, m á s b e n é f i c i p s o p a r a 
^ FecSoro es e l a c t u a l , y . s i n embar -
m parece que es e l que ofrece m á s 
wscusión. 
Np se e x p l i c a s e m e j a n t e a n o m a l í a . 
in terrogado e l m i n i s t r o ace rca de l 
"•-gusto que Lse d ice ex i s te e n t r e l a 
KPwia con rnoit ivo' de c i e r t a s i 'efor-
^ d i jo que l o i g n o r a b a , a ñ a d i e m 
T ?l'e nada le. p r e p o n d r á el d i r e c t o r 
" ' W i a l • d - Segur ida .d sobre r e í o r i n a s 
usíii qac sea p r o m u l g a d a en e l Par^ 
^Dteríto la ley de A u t o r i z a c i o n e s , 
í ^ c c o n c c e e l ' s e ñ o r B u g a l l a l q u e to. 
' refonna p r o d u c e s i e m p r e rece los 
* ^'oqiues. 
, L a « G a c e t a » . 
""y p u b l i c a l a " G a c e t a , » , e n t r e 
'J8- lil's d i s p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s ; 
1)6 Hacienda. A n u n c i a n Y l o l a a u n ' 
'«ton de r e a g u a r d o s de l a J u n t a ad-
nistradora de o b l i g a c i o n e s p roce -
^ de C U , a m a r , 
j "6 I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — A n u n c i a n -
* tu i ' i io d e o p o s i c i ó n en t i e a u x i -
¿31 ,a p r o v i s i ó n de la, c á t e d r a , de 
t . ' ^ n i i í n d e s c r i p t i v a , v a c a n t e e n l a 
t e r s i d a d C e n t r a l . 
Esta 
Minis tro que vuelve. 
m a ñ a n a h a r e g r e s a d o de s u 
ful, ^ " l e n c i a , d o n d e b a p e r m a n e -
PnXi ' ^Wy I " eo t i e m p o , e l m i n i s t r o d e 
•i,}?! / intereSes del c o n s u m i d o r . 
, ,. UebatV',) .so o c u p a h o y e n u n a r -
0 f o n d o d e l o s i n t e r e s e s d e l 
U n i ó n M m c a n t i l y o t r a de l a s Socie-
dades i n t e r e s a d a s en e l i m i j u e s i o de 
u t i i l i d a d e s e s tuv ie ron , en e l Congreso 
a l a s c u a t r o de la. l a r d e , c o n f e r e n -
c i a n d o con e l min i s i t r o ' de. l i a e i e n d a . 
Es te lea d i j o l o m i s m o que i n d i c ó 
a y e r a l s e ñ o r M a u r a . 
T a m b i é n les m a n i f e s t ó que e l acuer -
d o que se t o m e e s t a r á ba sado e n las 
m i o d i f i c a c i o n e s de l a s t a r i f a s de lo» 
r e spec t ivos t r i b u t o s , r e h u y e n d o el 
a p l a z a m i e n t o de l c o b r o d© i m p u e s -
tos. 
E s t e a s u n t o l e l l e v a r á e l m i n i s t r o 
a l C o n s e j o de l v i e r n e s . 
L a su.stivucicn del S u p r e m o . 
A n t e la. C o m i s i ó n de g o b i e r n o del 
C o n g r e s o h a i n f o r m a d o e l s e ñ o r A l -
b a s o b r e e l p r o p ó s i t o do s u s t i t u i r a l 
S u p r e m o a l conoce r se l a s a c t a s p r o -
t e s t adas . 
t a C o m i s i ó n i n f o r m a r á fa .vorable-
m e n t e l;a. e x 0 l u í | ¡ ó n d e l S u p r e m o en 
este a s u n t o . 
L a d é c i m a de la c o n t r i b u c i ó n . 
Se h a p r e s e n t a d o a l C o n g r e s o ' u n 
p r o y e c t o de l e y firmado p o r v a r i o s 
dipni tadois de l a s m i n o r í a s , e n e l que 
se p i d e q u e e l ca rgo ' de u n a d é c i m a 
de l a g c o n t r i b u c i o n e s u i ' b a n a e i n d u s -
t r i a l e s t a W e c i d a e n e l p r e s u p u e s t o , 
sea p a r a l o s A y u n t a m i e n t o s . 
E x p l i c a c i o n e s a L e m a . 
La, c o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l Sena-
d o que t r a t a l o s a s u n t o s de l a P r e s i -
d e n c i a y d e E s t a d o ' h a ¡ n c o r d a d o pe-
d i r e x p l i c a c i o n e s a l m a r q u é s de L e -
m a p o r e l i n c i d e n t e de T á n g e r . 
V i s i t a s a L a C i e r v a , 
Una c o m i s i ó n a s t u r i a n a ha v i s i t a -
do a l s e ñ o r L a Cie rva , p a r a h a b l a r l e 
de la, c r i s i s i n d u s t r i a l l í u l l e r a . 
M a n i f e s t a r o n - a l m i n i s t r o q u e da -
r í a n l a c i l i d a d e s en l a v e n t a de c a r b o -
nes, l l e g a n d o a c o l o c a r sus p rec ios 
p o r d e b a j o de l o s e x t r a n j e r o s s i se 
les p r o t e g í a c o m o c o r r e s p o n d í a a sus 
in t e re ses . 
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R E U N I O N E S D E L C O N C E J O 
I M P R E S I O N E S D E U N 
O Y E N T E 
T S T O T A . O O I U E X O - A . 
SI 
T ^ u i i i d o r . 
^loiM ?UC cs I',ref-iSi(> « ' ^ s o l v e r el p r o -
Síran Z ' 0 - ^ " ' ^ í : ' , de la. v i d a c o n 
1,' . ^ ip 'dez , pues, si son s a g r a d o s 
ft¿« f • •f,e!l n r c i d u c t o r , lo son 
f ¿ del c i a i s u n i i d o r . 
,.| /_.,'' ' ' " • " i dice crue p a r a c o n c l u i r co i i 
(tauit a,rtl11'1 de cosas l o m e j o r es 
k-íIucí'"" v ida . de los m á s , con l a s 
el i a * ? ^ une a c o n t i n u a c i ó n i n d i c a 
e i t ^ o d i a r i o , 
jbllifl ü,,^1 '"«puesto de ut i l idades . 
C o i n i í i o i j de l C í r c u l o tic l,a 
Pende i i de u n c l a v o a ú n l o s desipo-
jo® t r i s t e s que f u e r o n l o z a n a s í lo r . s 
de u n a ( o r o n a n a i l n r a l . 
Se l ee u n a c t a de u n a s e s n ó n l e v a n -
tada, en c o n s i d e a u o i ó d i y nóspié to a 
d o s hoinba"es que íie sentau-on en aque-
IlQjS e s r a ñ o s y qv i " y a tío e s t á n e n e l 
m u n d o d.e l o s vivos . -
•Sigue la. lec tura , de o t r a ac ta de 
o t ra , s e s i ó n "que d ieb ió oeile.brarse y n o 
se c e l e b r ó e n m e m o i i i a de lais v í id i innas 
d e l « D o s de M a y o » y en . adJ i i i i . r a . c i ' á i 
! i.-icia i o s h é r o e s - q u e s u p i e r o n e s c r i b i r 
t a n b n i l l a n t e p á g i n a del l a H i s l t o r u i de 
E s p a ñ a e n e l s i g l o p a s a d o . 
. E s t o e s l á t r i s t e . 
íL.a Caisa. - M . y R. T e y d a l a s g r a r 
olas . , . A i h o r a l i u o l e a. l ú e a q u e m a d a , 
a i n c e n d i o . 
Esto- e s t á m a l o . 
O í m o s l e e r que e l gobei rna idor b a 
a n u l a i d o e l a r b á i t r i o die i n s p e e a i ó n sa-
n i t a . r i a sobre pescado y maniiscos. . . 
Es to e s t á peor . 
Nios en i fó ra in iqs de que t a l r e s o l u -
gIÓH] en c o n t r a . <le la s a i l n b r i d a d del 
p u e b l o y ennania.da del aeivero y s u n -
tuoso->edi fiel o d e Ja A v e n i i d a ^le A l f o n -
s o X I I I no queremois dec i i " de .la R i -
b e r a . i p o r n o t r a s l i a d ú i n l e a c a l l e 
s e g u n d o o r d e n ) , e d i f i c i o p r o t o t i p o d " 
l - in ip ie /a en sus f a c h a d a s y de b i " ,v i "n -
en sn i n t e r i o r , p r o d u c e u n desnnivei ral 
e l Piie.s.uipuiest()-'diel pu-e-hlo dio doQeien-
táia c i n c u r - n t a m i l peseitas... 
Esito t i e m b l a . 
Y pensa .mos de q u é d t r o l a d o 3i,a áh 
s a ' i r d i n e r o , y n o s i accn-danios del 
r p a r t i m i e n i t o g e n e r a l . . . 
E s t o so h u i u l i ' . 
Y on e l b u n d r m r " # i caemos , - a r . r a s -
t rados . pipo . i d a n i ' M i t o n u e i i n e n t e - , "0 -
m o inuit- l ia*. veces d e s p u é s tefe l a r g o 
t r a l i a j o d e j a i n o s smneirui i r i m ' S i t r a ca-
beza en e l p l u m ó n de nuiestra . anuib!--
a l m o h a d a , y s i n do rm/ i i -nos , en u n a 
soinnoi tenci ia que no q u i s i é n a m i r--, que 
n o s ' a b a n d o n a i r a numea., s o ñ a a n o s y 
v i m o s un p u e b l o n o c o r o n a d o p o r u n a 
C o l e g i a l a , s i n o p o r una ' A i l m ó t a c e n i a 
g r a n d e , in inenisa , con a r b o i a n t o s qne 
p a r e c í a n ' p u m t e i s , c o n g á r g o l a s -que 
asenilejaiban cañomei s . Y a i l rededcir t o -
d o a ' e g r í a . bo lgor io - . 
Y se fliabliaba die fiestas, de regatea 9, 
de fuegos a r t i f i o í i a l e s . Dio, u n a l abo ' -
d e c r í t i c a n o a ,dn i i ÍH¡b l" . c o y i o l a q ú í 
-re ' e j e r c i ó . ©I uf lp pa sado c o n i n c d l v o 
—¿A que no sabes en q u é se parece u n a p r i e t a a u n a z a p a t e r í a ? 
— E n que bota per a q u í bota p í r a l l á 
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de g a s t a r s e loiS (bdulones en v i i - b M i a - . 
iEttii ípezaimos a J i acemci s o a j g o de lo 
qn • o j u n r o . L a Com- i s ion do F ó s á ^ j d s 
d e c l i n a s u s pod6re\s( c o m o sd s u a,<-
t u á c i ó n (hubiei-a sifdo u n ac to deil icM-
v o y e s t i nna q u e lua t e r m i n a d o s u l a -
b o r . 
'Se 'ha ibla <á& u n í a En i ip resa d e nego-
ciios, die u n éxi to- loico o de m i riiTiabso 
f r acaso ; p e r o todo e l lo g a r a n t i z a d o 
c o n s e n d a s iniaa-avedisias d e l M u n i c i -
p ' o . . 
V e n í a m o s â i a rea i l idax l . 
U n a voz a u t o r i t a i i ' i a a d v i e r t e q u e - la, 
A s o o i a c i ó n de l a P - r é n s a n o . h a c a b r a -
do u n (Cénitímof. Y ¡Iha h e c l i o bmaU d i -
i'-mi la.s m i i s m a s voces , atlegi-iiiido.se e.n 
e l lo , que a n t e s oerusuraban a los que 
no conoc ie io .n (-rano aque l lo s o r ^ u l l o -
áOS o r g a n i z a d o reisi de u n a de. bus me-
j o r s fiestas de S a n t a i u b r c u m p l i '-
r o n ' su comet i ido . 
Y c o n v i e n e n l o d o s , d e s p u é s de esto, 
-n que ifil fraca.so de í a C o m i s i ó n 
FiOistejos e s t á en que n o t ó l o n o g a s r ó 
lo que tenia , c o n s i g n a r l o , s i n o que 
a d e m á s • r e c a u d ó -unois c u a n t o s mitins 
'de pesalias, en l a s que e l A y u n t a n u i e n -
to n o pomsaba. 
i S i g u e n lo® í e s t i e j o s . H a y a l g o de l 
o a r t e l de f e r i a s . 
Y l e r m i i m i l a v i s i ó n . So antoniza , a l 
a l c a l d e p a r a p rof | )o rc iona . r a lojaani ien-
to a u n regiimiiento ' de Caball i t i r ía" . 
L o , coui iba len las" á z q u i e r d a s . ^ E s 
triste-, c o m o e l p r i n c i p i o de e s t a se-
s i ó n . 
L o d e í ñ e n d e n l a s deJreohas. E s con-
for ta ,ble , c o m o ia . de fensa de l a Aso -
c i a c i ó n de l a Pa-ensa. 
' W w v v v v v v v w i a \ \ a v a ^ v v w \ . ^ a a ^ v v v \ a a v v A A A A 
C í r c u l o M e r c a n t i l e I n -
d u s t r i a l . & 
S o b r e e l o|3iunito •dio! i m p u e s t o de 
u t i l i d a d e s p a n a l a s Soc iedades colec-
t i v a s y r o m a mlii la r í a s , eil pnesiidente 
d e l C í r c u l o M e r c a n t i l r e c l i n ó a y e r es-
te n u e v o t e l e g r a m a : 
« H e m o s asdstiidio C í r c ú l l o M e r c a n t i T 
M i n i s i t r o Hiaiciienda I L e v a r á a C o n s e i o 
v i e m e s a s p i r a c i o n e s Asanublea , a l a 
que p r o b a b l e m e n t e r e c i b i r á m a ñ a n a 
t r e s y m e d i i a e n e l C o n g r e s o . — M a z o -
rrajsa.. l l o n t o r i a , A z n a r . » " 
Eü LflDROWENHJYIORHDO 
S e c a s a y l e c o n d e n a n . 
P A R I S . — L o s T r i b u n a l e s de j u s t i c i a 
de es ta c a p i t a l a c a b a n de t a i l a r u n 
a sun to ' en. q m u n h o m b r e de n a c i o -
n a l i d a d m a a Ée h a l l a b a , enca r l a .do 
(ionio a u t o r de u n rcdio de l i:090 f r a n -
cos e n b i l l e t e s y a l lha jas , p o r v a l o r de 
30.1)00 f r a n c o s . 
D e l j u i c i o se d e d u c e que F e d o r Xe -
l i d o l l , j o v e n de v e i n t i o c h o a ñ o s , r u -
b io y g u a p o , n a t u r a l de M o s c ú , v i v í a 
en P a r í s en c o n d i c i o n e ^ p o c , h o l g a -
d a s , y u n d í a , deci idio d(-di,rai>e n l a 
l u c r a t i v a - p e r o , p e l i g r o s a p r o f e s i ó n " de 
l a d r ó n . 
P a r a i n a u g u r a r su,s n u e v a s f u n c i o -
nes e s c o g i ó e l c u a r t o ba jo de u n a 
m a g n í l i c a casa del p a r q u e M o n c e a u , 
donde , s e g ú n p u d o a v e r i g u a r , h a b i t a -
ba, sola con u n a s i r v i e n t a una, m u j e r 
poseedora, de fina, g r a n f o r t u n a y v a -
l i o s a s a l h a j a s . 
Y u n a noche, a Las once y m e d i a , 
c u a n d o la i n q u i l i n a . de l c u a r t o desean 
saba , F e d o r N e l i d o l l r o m p i ó s in r u i d o 
i o s c r^ - t a l e s de u n b a l c ó n y p e n e t r ó 
en. u n a e s t a n c i a i sun tuosa . d é b i l m e n t e 
¡ l u i n i n a d a p o r u n a l u c e c i t u ele p a n -
t a l l a r o j a , (p ie apena,-- de jaba p e r c i -
b i r n n locho pn ¡.moroso-, e n el cnial 
d o r m í a u n a ¡mijer . . -
F e d o r l l e v a b a una, p i s to la , a u t o m á -
t i c a p a r a de fende r la r e t i r a d a e ñ ó e l 
caso de que l e • s o r p r e n d í w a n : 
P e r o c \ s i l e n c i o m a s p r o f u n d o l l e v ó 
l a t r a n q u i l i d a d a sus n e r v i o s , y c o n 
toda, c a l m a p u d o a p o d e r a r s e ' d e b i l j e -
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I n f o r m a c i ó n d e l E x t r a n j e r o -
tes p o r v a l o r de 14.000 f r a n c o s y d e 
a l h a j a s e s t i m a d a s en 30.00(1. Es tos m o -
d( los r e s u l t a d o s a t i s f a c i e r o n todas 
sus aispiiraciones. 
M a s a.nte>- de r e t i r a r s e p o r e l m i s i n O 
c a m i n o ' que Iwista. i t l l í l e c o n d u j o , q n i 
j so c e n o í - e r a s u v í c t i m a - , y a c e r c á n d o -
j s ig i l ' . ••am.ente a l l e cho en q u e r epo -
Isaba , i K - r m a n e : ió u n i n s t a n t e en m u -
d a c o n t e m p l i u - L Ó n . 
i T e n v a d o e.- luvo e n t o n c e s de v o l v e r 
a c o l o c a r en el « s e c r o l e r » del d o r n i i -
t o r l o el d i n e r o y l a s j o y a s s u b s l i a í -
i b i v . p e r o l a neces idad , m á s a p i e -
n r i a n t e que a q u e l f u g i t i v o acceso d e 
a d n i r a c i o n . I " i m p u l s ó a d e s i s t i r d e 
su buen p r o p ó s i t o y a b a n d o n a r l a ca -
sa con bvs d e b i d a s p r e c a u c i o n e s , 
i A l d í a , s ; gu i en t e , F e d o r N e l i d o l l , 
elega n i eai Nenie ves t ido y a d e r e z a d o , 
©ra o t r o h o m b r e . E l a spec to de l a -
d r ó n h a b í a s e t r o c a d o en a p a r i e n c i a s 
de « g e n t l e m a n t ) ) . Y c o n e l ( - a m b l ó d o 
v e s t i m e n t a c a m b i a r o n l a s i d e a s d e l 
joveni puso. EÍ r e c u e r d o de l a m u j e r 
e ^ i v v . i - V a la n o r l i e a n t e r i o r e n l a se- . 
m i o b s w m d i M l de l a e s t a n c i a p e r f i u 
i n a d i L de l | » a r q u e de M o n c e a u c o n s t i -
t u í a p a r a é l u n a o b s e s i ó n . Y d e t e r m i -
rio prcseni tarse a e l l a y d e c l i n a r l e s u 
i i m o r . Y l a j o v e n , c o r r o s p o n d i e n d o a 
l a i ) a s i ó n de F e d o r , n o t u v o r e p a r o 
a l g u n o en casa r se c o n e l r u s o , n o 
ob5|- t in te h a b e r l e é s t e c o n f e s a d o l a s 
c o n d i c i o n e s en que la, b a h í a c o n o c i d o . 
P e r o c o m o l a r o b a d a , tú o c u n r i i * e l 
suceso, p r e s e n t ó u n a d e n u n c i a , a l a 
I V l u Í!-. y é s t a l a t r a m i t ó a l j u e z , 
a h o r a e l t r i b u n a l c o r r e c o i o n a l Ua ñ i c -
l a d o s e n t e n c i a c o n d e n a n d o a F e d o r 
Neil i idol l a u n a ñ o de pii i is ión y 500 
f r a n c o s de m u l t a , n o o b s t a n t e supo-
n e r é s t e que su n i a t r i m o n i o h a b l a b e -
c i io p r e s c r i b i r el d e l i t o . 
E S T A D O S U N I D O S 
E l conflicto r .aviero y a n q u i . 
N L W \ l ) l ! l \ . — I . o s a rmad .ores h a n 
rechazado ' l a s f ó r m u l n s p r o p u e s t a s 
p o r e l r e p r e s e n t a n t e d e l ( i o b i e r n o pa-
i-íl r e so lve r , , m e d i a n t e u n a r b i t r a j e , e l 
c o n f l i c t o s u r g i d o . 
L a gente de m a r - h a a b a i i d o n a d e to-
dos los l i m p i e s en X m - v a Y o r k , Bos-
ton . F i , | a d e l f i a y o t r o s p u e r t o s . . 
L a h indga . s igne e.\ te m i i endose a 
i o d o s l o s p u e r t o s n o r t e a m e r i c a n o s y 
a l o s b u q u e s e x t r a n j e r o s s u r t o s ^en 
agilas de l o s E s t a d o s U n i d o s . - • 
L a " m o c i ó n de l a paz s e p a r a d a con 
A l e m a n i a . 
W A S H I N G T O N . — E l S e n a d o a m e r i -
c a n o ha, a d o p t a d o , p o r 40 v o t o s con-
t r a 23, .o s e a p o r u n a m i a y o r í a de m á s 
de las- dos t o r c e r a s p a r t e s de v o t a n -
tes, l a m o c i ó n K n o x , en v i r t u d de l a 
c u a l e l "Congreso a m e r i c a n o exp re s a 
l a v o l u n t a d de l a representación na -
c i o n a l , de que l a paz sea c o n c e r t a d a 
con A l e m a n i a ; p e r o e s e l p r e s i d e n t e 
so lo q u i e n en v i r t u d d e l a r t í c u l o 2 ele 
l a C o n s t i t u c i ó n de los E s t a d o s U n i -
dos t i e i r ' el Poder , y con la . o p i n i ó n 
y c o n s e n t i m i e n t o de l Senado , baeer 
T r a t i i d o s , h a b i d a cuea i ta de que l a s 
dos t e r c e r a s p a r t e s de l o s s e n a d o r e s 
p r e s e n t e s l a s a p r u e b a n . 
U n complot; bolchevique. 
\ " I ' . \ V V n i i K . — L a , p o l i c í a h a r e a l i -
zado pesquisas en el. d o m i c i l i o de l a 
T e r c e r a I n t e r n a c i o n a l e n l o s E s t a d o * 
U n i d o s . 
H a n s i d o ha l l ados i d n c u m e n t o s que 
h a n d a d o a c o n o c e r l a p r e p a r a c i ó n 
de u n . m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , que 
d e b í a e s t a l l a r a y e r en A m é r i c a , a s i 
como' t a n Á b i é n toda una. c o r r e s p o n -
d e n c i a (ron l o s Sov ie t s . 
Dos « l í d e r » » r e v o l u c i o n a r i o s h a n s i -
do d e t e n i d o s . 
Buque h u n d i d o . 
N U E V A Y O R K — S e h a r e c i b i d o u n 
r a d i o n o t i f i c a n d o qpe u n v a p o r m í e 
navegaba , de H o n ^ - K o n g a V a i p a r a i -
so ha. s i d o v í c t i m a de u n t e r r i b l e i n -
c e n d i o . 
O t r o v a p o r r e c o g i ó a R5 n á u f í a g o : - . 
F a l t a n dono t r i p u l a n t e s d e l b u q u e 
. - i n i e s t r ado . 
I N G L A T E R R A 
L O N D H E S ' — U n m e n s a j e de A t e n a s 
. ' • "ña la que . s e g ú n el p e r i ó d i c o g r i e g o 
" P r o v o s i » M . C o r u a i r s i r á a L o n d r e s 
a su v n e i i a de S i u i r n a . con e] l i n de 
i i e m c i a r a l l í l a a b d i c a c i á r i d e l . R e y 
Con 'd a n t i n o . 
R r í a n d m a r c e a m a ñ a n a a P a r í s . 
L O N D R E S . — E l C o n s e j o S u p r e m o 
se r e u n i ó -esta n í a f ian a. 
E l H e ñ o r l i i i a n d aipta^a su reg iv . -o 
a P a r í s h a s t a m i a ñ a n á . 
L a hue lga m i n e r a . 
LONDRES.—^Se a isegura que se v a n 
a reifiz-ir n u e v o s « s f u e r z c . s p a r a 
r e a n u d a r l a s n e g o c i a c i o n e s c o n Jos 
n r i n e r o s . 
Pid iendo d inero . 
L O N D R E S . - - L o s r . o m i l e * de obre -
r o s h u e l g u i s t a s h a n p u b l i c a d o u p u n 
n ¡ t i e s t o i n v i t a n d o a todos, l o s o b r e r o s 
de I n g l a t e r r a , a q u e a p o y e n a l o s m i -
neros c o n t o d o e l d i n e r o que neces i -
t e n . 
F R A N C I A 
H u e l g a que empeora . 
P A l R I S . — E i " N u e v a Y o r k H e r a l d » 
d ice que l o s jefes mii ineros e s t á n i m -
p r e s i o n a d o s d e l g i r o que toama l a 
b u e l i g a y q u e es tán i d i a p u y s l o s a re -
coín'endiaa' ' que d e s i s t a n de s u adtfitúa, 
quíe r e s u l t a p e l i g r o s a p a r a t o d o s l o a 
o r g a n i s m o s e c o n ó m i c o s de l p a í s . 
E l C e n t e n a r i o de N a p o l e ó n . 
P A R I S . — ' S e h á c i d a b r a d o e)l Gente-
n a r i o de N a p o l e ó n en l a Sorhoma. 
E l n u i m i s t r o de I n s t i r u c c i í m P u b l i c a 
p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e n s a l z a . n d o l a 
o b r a pa . t r i i ' l i e a . del Phnpeia idor . 
Regreso de genera les . 
P A R I S . — L o s gene ra;les Focbiy W o y -
g a n d y e l • v i c e a l m i ra n 1 e. Gtftse r 11 a u 
l l e g a d o a P a r í s a l a s s ie te v canco. 
Alemania 
L a d i m i s i ó n del C a n c i l l e r . 
B E R L I N . - I . o s jefes de l o s p a r t i d o s 
p o l í t i c o s h a n p e d i d o h o y l a d i m i s i ó n 
n é l C a n c i l l e r . 
Combates en l a A l t a 5 i l e s i a . 
D E R L I N . - F . n l a - A l t a S i l e s i a se tea 
e n t a b l á d o u n c o m b a t e e n las p roxh-
m i d a d e s de l a c i u d a d de. Cless e n t r o 
l o s i t E i l i a n o s y l o s polaicos ¡ n s u n e c -
t o s . 
. E n e l c o m b a t e p e r e c i ó e l M a y o r i t a -
l i a n o . 
P O L O N I A 
C u n d e l a i n s u r r e c c i ó n . 
V A R S O V I A . — E l m o v i n i i c i i t o i n s u -
r r e c c i o n a l de l a A l t a S i l e s i a , c o n t i -
n ú a : 
L a s t r o p a s a l i a d a s h a n o c u p a d o l a 
c i u d a d de 11 i n d e n h u r g . 
C a m b i o de Gobierno . 
B E R L I N . — E l c a n c i l l e r b a p r e s e n t a -
do s u d i i i n i s i ó n * a l pnepiidente I l e b e r . 
Se cree q n e e s t a c a r t e r a p a s a r á ai 
m a n o s de l ex miniiisítax) de H a c i e n d a 
S i f f e r t . 
S t r e s s i n a n n d i r i g i r á l a ca r te im. de. 
Negoc io s . 
E l oa iuc i l l e r e s t á dec id i i do a s e g u i r 
l a sue r t e de Shnions y y a se sabe que 
é s t e e s t á d i s p u e s t o a r e t i r a r s e de l a 
v i d i i po l í l ' i ' oa . 
L a c a l d e r a de c a n c i l l e r l e f u é o f r e -
cida, i i Mieyer, p e r o é s t e se n e g ó a 
a c e p t a r l a . 
E l nuevo ' Ciobieano se c o n s t i i t u i r á 
i i m ñ a ñ a . 
Ea c r e e n c i a g e n e r a l que este G a b i -
n e t e firmará t o d o l o a c o r d a d o e n l a 
i Con iÉe rea i c i a de ¡Londre t s . 
A R G E N T I N A 
. H u e l g a que se a g r a v a . 
l i U E N O S A I R E S . — i L a b u e l g a de 
Guialleguiaipo se v a extandiienido c o n -
sidieiiabtennenilie. 
, i a, « i t n a i e i ó n c o r u t i n ú a g r a v í s i i m a . 
H á h a b i d o dos m u e i t o s y v a a i o s he -
n i d o®. 
L o s 500.000 a f i l i a d o s a « L a U n i ó n 
de l a P a l r i a . » r e c o r r e n l o s o a m p o s . 
L á P o í i i c í a es i m p o t e n t e piara, con te -
n e r el j n o v i m i ^ n t o , 
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L a c r i s i s d e l l i b e r a l i s m o . 
D e s p u é s de m á s de u n t i i y l o dec i a -
r a m d o l o que es y tío que n o es l i h e i a-
l i s u i o , s ag iu imce flbcmos u n tanasfo 
t p s p teto ded s%aiiiifíaa.do do l a p a i a b r a 
y de su v e i í d u i d e r d eatíCí ptp'. H a í 'Jo 
t . iJhuiiL v4 c o n d e de R o j i i a u o u o s Á V.W-
han. Q pronuaiiciaa" u n diisiaOiFSO m a i : -
í é a t i á i ado E r a n a a r n i á r t t e la n i ; ; l a , N¡ , tua-
iGión Gfn ( f i i f se í í a i l a n los l i l i ' i-ales, e n 
J C s p a ñ a . áiSp-ÚeSltÓ, SQglW iDfl i l i r . l i o él 
i i . i . - ' i r m , a a 11" swiioerOi siiin oitna c o r t a -
pisa, que la d e n o qnenvc e n l r i s t e e w a 
«ii:s cinT. '- j ' ,u: ,¡o!i ' i , i i i . i s , o , c i n n v glofiia 
«A B O , la. de no q i i ' i á í que SÜÍS cb-
PBQltedoíiliai'ios lo, (Mil r i s l c / e n n a é l can 
unid ga i t a , y \\:\ p n i n u n c i i u d i i cd í i este 
• j 'uot ivi ! . s eg t i í í «EU So l " , " l a n i e j o i - o r a -
c i ó n á á su # t l a pedí t i i ea» . ;.V q u é se 
Rinoii do ¿La? I ' i n s i ; i m iaya r conrc i i s ión 
«u-fíl-ea dtó I " epató • S J i l • l a l i - n i o . 
E ' i q . i i i ' / . a piteígawitanidio si exosten l i -
jKi i ¡ i ! < m i E i ^ > a ñ a . J.e.veitdo tbs p é w ó -
dlKOCjS qu 1 l i i : r : i l r - s:» Ihmia .n . c u a n t i ¡ ? 
w d K M i I M' y - e r i M r . y a u n m u m O í 
quio m deileitircan, so-n l i l i e r j i . l o s , l i ibe ra 
i i s i i n o ^ . \ \ i'O Oil eonde a d u j o nna . 
z ó n I n n d u i n e i d a l \ym\i n e g a r a í i n n a -
c i o n e s l.an r i M ' i i d i i ' - . o . m e j o r dách 'o , 
t a n cacaueadas . B l g r a n Sag^sfea, a v u 
d a d o par aquei] a i q ip ie se l l a m i 
•Castc-la.!'—los a d j e t i v o s .snn- de l c ó n -
dip—, 'mcovp&r^ a la> léy-es -'\ s u f r a g i o 
ninirví r - a . l y o] Ju ra ido , y l a e ó i ^ i c n i e n -
< ia í'ue q n e él Liibenaliisnio é s ^ a f í o l , 
•esviu' i . ' . i . ' . i i i ; u i l ' . ' p i J í U c o , ( | i u ' d ó s in c o n -
t e n i d o , y a q u o i e n a é s t e p re ten ide r que 
!:•! n i i l i i r i i : ! i i ' K m' i 11 ci u ' | ki r a s e n a l 
¡ D e r e c h o con st Ltu i d o cs-ip a ñ p l . 
U n a vez p.úiostaa a^ í i á^ l aye i s—b sat is-
l'eciiicí . s ' g n n n u - I r o l ' a - l . sa l ié r y e n • 
tepetójfa", «siás oalJxniicIhO'S—. lo® í i h e n i -
losf, n o SiMo q u e d a r o n s i n e o n t o n i d o 
i ( i r ; i l . qak n in e iso 'a l f in y a l cabo .«.• 
Üinl'iejia.n pod'Ldo p a g a r la mayoa^í iá d i 
ictlk/r. :; n o s in r a / i n n i n g u n a de o c u -
p a ! gJ l ' o d . ' r . y a que los > imish i v a i l - i -
oieis l a s aoopt ia ron s i i i i n t e n c i í m e s ?•;> 
« r e t á i s die acaibar c o n e l las , y c o n f o r -
jiiíc a l a . teoir ía, l i b e r a l ; d e l o s llbea-ales 
ea i n n o v a r y de l o s c o n s e r v a d o r e s m a n 
t emar o c o n s e r ^ p r . D i ' n ons ])ues, ú 
J iu sca r o t ra , cosa en ^iltó ñ i n o v a r , y a 
e s to a 'o s ipond ió . e l an t i ic le i r i ica l i smo, d 
« o a l a po. l i l ica. C ó n t m l a i g l . s 'a , i n i -
ci iada p o r C a n a l e j a s , v en que e l cor. , 
f i e , / y e g ú n c o n ñ p s a c o n f r a n q u e z a q i ió 
l e l i o n i K i , ta imibién t o m ó p a r t e , y a q u í 
o t r a c . i i f ó s i ó n q u e t o d a v í a l i o n r a m á s 
a l anadeo*: 
« F u é en v a n o que h o m b r e s t a n eni.i-
n e n l e s r o n m M i o r i y (' i n a l e j a s h i c i e -
v m \ v i b r a i r l a s comed un- ias jn-oclaauar.-
x lo la . siipi-e.mia.t lia de l p o d e r c i v i l y 
Ihiaciieridb Ver l a s anuenazas que a é s t o 
r o d e a b a n . Y o — a í i r m a — t o m é p a r l e en 
íMCfW! Ha fai?e dl9 lia, b a t a l l a y n o t a r d ó 
en p e r e i b i r que n o nos a c o n i . p a ñ a b a . 
/ i p u i i ó n a u ñ c i i e n t e pata , wéttucisr, p o r -
qiuie eü prábO/ettiá c l - r i e a J es di-a aque-
l l a s que a n t a s die-aer resue i l t as desde 
o l Cfabiiétiño áieibe t ene r so i l nc ión e n l a 
c o n c i i u i c i a s . r i a i l , y , ad lémáiá , p o r q u e 
0S^é p.n ! i ! u n a f u é p r o n t o s u s t i t u i d o 
p o r ( U i . s m.áia h o n d o s y re.ales. 
Es to OS que n o t u v i ( u o n de s a p a v i c 
l o s ¡Míferaites en aquel la , c a m p a ñ a a l a 
Ki ip in i . ' n ] . n b l i e a . n i el p r o b l e i n a , de 
qUe l a n í o b a b ' a r M U . n ra h o n d o n i 
7 1 - 1 . ; i o im i smo que d r í a m o s l o s re -
i r ó g r a d o s ! 
V ú&b se , a d e m á i s , el a b s u r d o de 
I m ^ c a . r adi-ede u n a cosa e n q u e h a e n -
i n n t W a e i o n e s , aumque n o l a s reo la rne 
l a ( « p i n : s ¡m pairo d a r p r o o n a m a 
siil p a r t i d o . ¿ N o es esto h a c e r de l a 
jwu- ión el o b j o t o d e . l a s c o n v e n á e n c i a s 
dc i l p a i i t i d o , e n vez de d a r a l p a r t i d o 
ñ! r á e l e r <le m e r o s a r v i d o r d e l a s 
< i i . M v m i , ne. iaa de l a naiGáón? N o e l 
n á r ñ á o ^ j e i m e n t o g o h e r n a n t e ) p a r a 
l a . liiaaióT) ( e l e m e í n t o g o b a l i h á d o ) , c o m o 
j l o r a e t ó n a l y fegítiima; afea l a n a -
c i ó n p a i a eJ piárfiidO; ¡Oiué bc in i to ! 
A h o r a |,a. c u e s t i ó n sockiií» v i ene de 
^ M i i l l a N paira, c.rgn.u.iznr , u n n u e v o l i -
w e r & l í s a n a , o sea p a r a l l e ñ a i r eJ c o n t é -
j u d o v a c í o d ' I p r e g r a i n a l i b e r a l . 
« H o y v u e l v e a poseer c o n t e n i d o — e x -
a l imm " E l Soil»*—; a h í í s i tá éJ p l ^ b i e -
311a aooiial, pa . 'pKant '. convulso.^ s a n -
o-jr.í u t o . » . >p ' . t i to . s . i . i ' ' ! i i ' i a a ñ u d i í - , 
p i p í a los . á v i d i ' s de pi ^.-;eain,a qire ¡vis 
. l i l iuuie lia eaS|stien<{ii)a died. p a r t i d a , y ta 
coail i u s l i l i q u e . a l a vü'Z, la. coloea-
• rciVui de l o s part i idaaaos. 
• Peanb ¿ e ó n t o el pi old^mu. sjocjad h a 
de1 s n v i r a los ü h á t á f l e s de i n s t r u -
m. .:; i p.n.c" teibrloaa sfe u n pro-gran-a. 
s i les ' libemaileis h a n • siido. s i e m p r e y 
,|,::;li,- -ni. qu. • .Mer iudiv jd;ua,Lisi:a.4 y 
twjuej p r a M á n l á eoirnSK.ftie p r e c i s a n i e n -
ta en que -ICK3 prol .darkvs. p los que 
han tomado su r.-qu . •s i . ;nta( LÓlt, Ire.l m 
de i m p o n e r a ta, sauíediaí l h u m a u a 
u n l é g j f n e n .W: i a l i s ta? E l condie de 
|{c.ma.ooi-i!-si -no s- ahoga Qjf\ tan po. a 
a g u a . Dace gi'avemeihtie: «'Efl lib--'ra.-!is-
mo i i " pi dra diefar día ser ¡nd'i .vkhia-
l i - r r i-ito ífehidim que raebn'óióefc qu" 
h:> d •, ehíljS dl3] . individuo tiene un 
i i-i o h . y cpre éséü l í m i t " ü ú á ¡•'••ña.l i -
d o p o r é l deireeho que a l a v ida y a 
lia ii.b.M l-ad lieiren todas ki.s c l a s e s (30 
c i a t o s . » 
¥ p! -aunla:no.-i n-::s(dros: iQxié ind i 
v idua i l i s la por indiividua-liista. que 96.̂  
Ií:i (I';]ado n u n e a d e neconoren- que 
l o s deVeeh ' .is ú A i n d i v i d n o litenen un 
.üinit . ? Gpmb £^ju.é s o r i a l i ^ i a . por exa-
i r . i a d o qu » s-.a, no i v ou«a p la exis-
tí a r i . i -h- u n a .-s;; •va en qu-' psucdi 
n'a v Be el i / ^ ' v k h i o l ihirérnente? Ni? 
.• r a í a de eso: De lo quo sa-traite, e s 
(i • fii eil •'.imite düie ponen O pu-ed-u 
ptwner tete ü b . i a b - ' a los derochos 
d . d i n d i v i d u o sat i s face , a los soc ia l i s -
feS/ Cflie a i tuahn-cute m a n . ' j a n o di-
t ig--ii a l a s masas; p r o h d a r h i s . Mi"i i 
t: a - no bav„) (•o-uvenóo solui e la CX-
l ' . M s i ó n de t a t ' s h i n i b - s . lodo es COW 
\ -;• -i.,n o eGTUivOCO i K i r a , (IcniIimíi-
bva:r a. ineanlos- y j i r e p a r a r l iehgro-
s í s h u o s i d e s e i n g a . ü o s . 
A ñ >d;ir ;pi,' aí linii't-e adnut ido por 
los liib-'-oales. e s t á s - 'ñai lado por &) do-
j ,-;-ho que a la v;i da . y a la , .MI . 'rl a I 
U-ut a ' todas IglSI clames s m ialiesr, 
Si Itár o i r á s ( iiaiiias- p a l a b r a s s in fiOÚ 
l -i-atido. l'oirqne eso W pre!r¡--aiin."iib' Ip 
qu • dicen i ic lnaihirntie todas la,s 
r u ' las, s a d t i s e i n t e r n í - H i c i a s . cotivi-
nrenido toda.s en táé pal ahí a.s y di í í -
i "--ndo u n a s d" o t r a s la jaígm lina cha i 
(bola a h'.- vocablos, f n ¿COnuná-Sti1 
os d i r á qne el deneclho í t l a v i d a y, 
a I t lü ic j - lad de Ja.se las . \s sucia!e 
• ixige. ihn oirgiamizaidióni ccmiwílisfcu; d> 
l a s - c i e d a d / y i n d i v i d u a l i s ta , por i 
cent*ar io , m a n i f e s t a r á , que ba-^a cá,l 
que no se pongan traha.s í e g a h i s : 
n i n g ú n homhae p a r a ganaa-se l a vi 
da como quiera. . E l iirin'iiero, y coi 
é l m n d h o s que no son comunista ' , 
i . pli. a i á n a l s egundo que e s a liber-
t a r l ega l eoiuedi ida a l que n a d a tfi 
ne,- ¡ul qu. ' Cificgecie de arnua.s pa.ra 1; 
l u d i a (!•• la v i d a , es u n a b u r l a o u r 
escarniio y ccilocante en siitujación peo] 
que fia de l o s exdiaivos ant iguos . 
L o s s ieñores: miodomos—dice u n e s 
c r i t e r soc ia l i s ta—no q u i e r e n esclavos, 
porque a l o « i sclavosi h i i h í a que nia.n-
tenerles , a.unque no Hacieran billa, su-f 
\ ir los por i I. oronto. I ' r r í i e ren a! 
asal-.n lado-, a l c u a l , c u a n d o h a con-
c l u i d o su s je»vic io , se le s u p r i m e el 
j o r n a l , d e j á n d o l o en la. l i b e r t a d de 
m o r i r s e de h a m h r e . » 
¿ N o ve el conde de R o m a n o n e g que 
ciai e s a f ó r m u l a v a g a no dice n a d a ? 
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U N A N U E V A R E V I S T A 
DEL ATESTADO CONTRA EL SEÑOR DATO 
L o s n u e v o s d e t e n i d o s . 
c o l a b o r a d o r e s , l l e v a n desde h a c e a ñ o s 
a l a s c o l u m n a s de ese « B o b l i n » l a i n -
t e l i g v n t e a p o r t a c i ó n de s u t enaz la -
b o r COb d i v a . 
Creada , l u e g o l a s e c c i ó n de M a d r i d . 
Se hizo p a t e n t e l a n e c e s i d a d de p r o -
cu i . n - a m p l i t u d y re.'/ i n a n c b i , inaA o - ' c a u & a donaría l o s , a u t o r e s de l asesdna-
k s a n u e s t r o poi ta .voz en l a Prensa;- t a del s e ñ o r D a t o h a es tado en l a 
l a A c a d e m i a en p l eno a c o g i ó c o n ca- Clan el M o d e l o i n s t r u y e n d o d i l i g o n 
l o r l a idea , y e l c e l o b i e n n o t o r t o de oiáfe. 
L u i s a M a r t í n e z y C a r o l i n a I - l a p o , ' j ^ 
c i t a r o n ber inosa< c o m p o s i c i a n e s í v 
d i s c u r s o s a l u s i v o a i acto-, s i e n d o H ¿ 
dos e l los ni i i iy ap laud idos1 . 
E l n i ñ o J u a n B í a z de l a ( . ampa 
m j u e z e s p e c i a l qne e n t i e n d e e n l a ' c i t ó una, h e m i c ^ a c o m p o s i c i ó n del i , ^ 
p i r a d o poeta, c o m d l a n o d o n Jeeifo 
C a n c i o , cuya , c o m p o s i c i ó n , p o r su oh. 
g h i a l i d a d . belleza, y senci l lez , n o di i . 
d á n t o i a en r e p u t a r c o m o u n a de la^ 
L a esposa d e l m e t a l ú r g i c o CÓHipdb 
ba s^'dó a n .'S.i'ada en su d o m i c i l i a . 
Na h a s i d o encaaiceO.iada p o r q u e ha.-
cc u n o s d í a s h a d a d o a K i z dos n i ñ o s 
g - ' l l | . ' l 0 S . 
S ' ba <-.ciiCedidü l a l i b e r t a d a M a -
t í a s L ó p e z y se h a d e t e n i d o a otro- su -
j e t o . 
Se ha comjp ró iba ido q u e . C o l l a d o y 
A m o •••uSituvieron «n l '-arca.lona reeo-
g i e m l o diine.ro p a r a f u n d a r e n M á d r i d r e s d o n Cayetano- I r a o l a . y d o n Deó-
el S i n d i c a t o m e t a l ú r g i c o . g r a c i a s E s t a v i l l o , d i r i g i e r o n l a pala. 
n u e s t r o s e c r e t a r i a s e ñ o r G a m o n e d a , 
a^ i - i i d o de los a c a d é m i c o s , s e ñ o r e a 
O l ' t o g a M o r e j c n , O l a g u e r h e l i ú , Ace-
vedo, F ú s i t e i . C.i a ñ a d a , y conde de 
( a r t i l l o - F i e l , h a n - l o g r a d o c o n v e r l i i -
la r \ i r e a l T d a d , c o n e j e m p l a r d i l i g e n -
c i a . 
A t o d o s e l lo s debo la. C o r p o r a c i ó n 
g r a t i t u d , y a p l a u s o s ; t r i b u t á n d o s e l a s 
y 6 e n esta p r i m e r a p á g i n a , de l a « R e -
\ i - l a n . n o l u i g o s i n o c u m p l i r u n ele-
m e n t a j d e b e r del. c a r g o , para , m í t a n 
h o n r o s o , que imnerec idan i . en . t e ejerzo.. 
N o escasean c i e r t a m e n t e en l a ac-
t u a l i d a d p e r i o d í s ^ c a l o s t e m a s ade-
c u a d o s a l a í n d o l e de n u e s t r a , p u b l i -
é a c i ó n . R a p a s e ^ l o s d i a i ' i o s de M i v 
d r i d y de i u e v i n c i a s , y h a l l a r é i s co-
I M l i a n a m e n i e en. la. secci<ui i n f o n n a -
t i \ a . en l a t e l e g r á l i c a , e n l a p a r l a -
D i é n t a r i a y a u n en l a e d i t o r i a l , a l -
g i i n t ( p H o b i . ' í p a n o a i n e r i c a n o , l a s 
m á s veces de . sumo i n t e r é s p a r a unes - , 
t í a . p a t r i a v p a r a l o s p u e b l o s que e l l a , ™ 0 / t r a n v í a s , 
f o r m o en e l c u r s o p r o l ü i c ó de su bis-1 . E ^ o r g a n i z a c i ó n c o m e n z a r a n r . i -
t u r i a i i i a n a . 
V i á j e s d é peiv-onas r ea l e s o c o n s p i - ' E l " l ' . i - t o «le e l lo es d e s c o n g e s t i o n a r 
cuas "al N u e v o C o n t i n e n t e , t e r m i n a - ,! ' 1 ^ Y ' } ' ^ : , , 
dos u n o s . proveclado, - . o t r o s ; i n i - 1 , ^ ^ ^ ^ \ ^ d i c a . l o u n b a n d o paca 
C i a t o * b c é n a i o s . de l á h o r m a n c o - 1:1 n i o r a h d a d c u l o s ornes, 
m i m a d a c i e n t í f i c a o a r t í s t i c a ; a f i r m a . ' N ! - " n f ñ m m e n t r a r a n 
c lones i n n l t i p l e s de s o l i d a r i d a d é f n i - m u u a l>l ,e i l ta 7 ^ c a b a l l e r o s p o r 
fea, Qliia I r a n - c i - n d e n n i u v m á s a l l á , 1 'V" ^ , , 
de Z d a m i m o i á g r a m a t i c a l e s de m n"l!"l,,,> ,l0 ^ ' •mw' 
l e n g u a GÓnitóh; i n o p ' U c s t a s de i n t f 
c . i n bio- nier<-ant i . l . d e c o l a h o r a c t ó n 
c c o n . i i n i c a y í i n a n c i e i a . de t r a t o a r a n 
m e j o r e s d e n u e s t r a quer ido- paisano 
I n d e s c r i p t i b l e c n t u s i a s n i o se apo. 
d e r ó de t o d o s losi c o n c u r r e n t e s a l te r 
m i n a r e l n i ñ o J u a n D í a z de l a Can,, 
p a de r e c i t a r esa c o m p o s i c i ó n , sdéjj. 
do d o n J e s ú s C a n c t o i n s i s t e n t e m e n i , » 
ac l an r . . do po r .mis ¡ . a i s a n o s , que vM 
m é l l a r e p r e s e n t a c i ó n p o é t i c a , de ^ 
r a z a y c o s t u m b r e s . 
A c n i i t i n u a c i ó i i les s e ñ o r e s pro-feso-
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D I S P O S I C I O N E S P O L I C I A C A S 
L a o b r a d e M l l l á n d e 
P r i e g o . 
M A D R I D , í . — E l d i r e c t o r generai l de 
S e g u i r i d a d , s e ñ o r M l l l á n de P r i e g o , 
t i e n e el p r o p ó s i t o de o r g a m i z a r e l ser-
l a s s e ñ o ' . a s 
e ^ 1 o c u i p a r á n u n í a s loaailiidia.des espwiiad-?s 
pa . r a s u sexo y l o s cabaillieras o t r a s se-
p a r a d a s . 
E N C O M I L L A S 
c e t a r i o p r i v i l e g n a d o . de i n u t u o aoer-
¡ c a i i i i e n t o - e n el o r d e n de- la p r o d u c c i ó n j 
v del consurnv>,; p l a i e s enderezadas a r - I C O X A r M T I A D D r \ l 
en . - an /a r y c a n a i i / a i 1 a c.. r r ' a a ! t e •.'!! 11 r l t O l A U t L A i a D U L 
g r á t o r i Á ; | u n y e c t e s lie n u e v a s l i n c a s 
e g w l a r e é de n a v e g á c i i M i i n t e r o c e á n i - ^ 
a ; a i b i n i n s i c i r a e x t e n d e r p o r I I i s - C ú p o n o s la i n m e r e c i d a h o n r a — i n -
- a n o - A m é r i c a , e l l i b r o e s - p a ñ o l , que l ^ r o c u d a j»or ser e l p e o r d e l o s cro^ 
S rá t a n t o . o r n o d i v u l g a r a l l í e l pen - > ' iSl .as-do h a c e r l a c r ó n i c a de l a p n -
i ^ i e n t o n a c i o n a l : v . en f i n . m e d i o s " ' V 1 ; ' , l r l At^1.,ol h a h i a de 
m - d o s de. h a c e r e x p e d i t o v fá . ¡I el c e d e b r a p s é 6n n ú e s ra amada , v i l l a 
V e r d a d e r a m e n t e ) , l a r e a l i d a d corre*"-
S e g l í n i n d i c á b a m e ^ a y e r ha, c o m e n 
zado a p u b l i c a r s e e n M a d r i d l a re-
v i s t a de l a R e a l A c a d e m h i , H i s p a n o -
a m e r i c a n a de C i o n c i a g y A r t e s , de l a 
q u e es d i r e c t o r d o n J u a n I>. A c e v e d o . 
El. a r t í c u l o d e e n t r a d a en, que se 
t r a z a el ¡ u o g r a m a , de l a n u e v a re-
\ i s ia Ib va l a f i r m a de d o n G a b r i e l 
M a u r a C a n lazo y dice a s í : 
« L a R e a l A c a d e m i a h i s p a n o a m e n -
c a n a de C i e n c i a s y A r t e s c u e n t a , de 
boy m á s ' , con u n ó r g a n o c u l a P i v i i s a 
p e r i ó d i c a : m e r c e d ' a. él p o d r á s e r v i r 
c a n m a y o r a s i d u i d a d y n í a s p r o v e -
chosa, c l i cach i . que b a s t a a q u í , " ios no-
b i t í g i m i a g f ines de mi i n s ' t i l u t o . 
1.a, l - c n e n i é r i t a , s e c c i ó n die Cád iz ,_ dc-
e a n a d e nnes t ra , G a r p o r a c t ó n , v i e n e 
c a m o n ' c ; n i d o s e can el p ú b l i c o m e d i a n 
to u n ((Roletho) , que todos , l o s l ec lo -
res c u l t o s conocen, y r e c u e r d a n p o i -
q ü e I m l l a r ó n , s i n duda., en sus p á g i -
nas g r a t a s n o t i c i a s y l u m i n o s a s ine-
p i r á e i a i i e a I h i n f a t i g a b l e d o n h e l a y o 
n u i n t e r o y s u s n o m e n o s a b n e g a d o s 
m i o c i n l i e n t o r e c í p r o c o sobre que ne-
• e sa r i amen tc se l u i b r á de a s e n t a r l a 
c r d i a l i d a d de l m u t u o afec to . 
S e r í a enojosa, p o r l o p r o l i j a , l a enu -
o e r a c i ó n c a b a l de l o s t e m a s c a n d e n -
es que t a ñ e n en a n á l o g a m e d i d a a 
a r i o s y a u n a todos l o s pa i se s de l a 
•aza. h i s p a n a ; p e r o e s h a l a g ü e ñ o s í n -
o n n i , a m é n , de g r a t a i n n o v a c i ó n , é l 
• a r a M e , - de i - o sh iva v 1n ' ac t ¡ ca . v i a h i - J ^ o l T ^ t r e S ' d e l a t a r d e l O s - n i ñ o s 
a l a d que l e s d . s t n i u u e p o r l o c o m ú n (|(> ^ (.S(,1I(,!;|S1 minilit,i.pa,U;S. a c o m p a -
le l a s l u c u b r a c i o n e s r e t o r i c a s de f " 
a ñ o . 
pala-
b ra a l p ú b l i c a , d i -n i< is t rando sus pro-
fundes, e m o c i m i e n t o s en la. m a l c r í a v 
s i e n d o i n u y a p l a u d i d o s a l t e r n i ñ a f 
P o r ú l t i m o , d o n F r a n c i s c o Salce}: 
e n t u s i a s t a p r o p a g a n d i s t a de la. liesta', 
h a d ó a los c ó n c u i r e n t e s de la hnpoiC 
t a n d a de l acto que . .cababa de ce]p. 
b r a i -e y l e y ó u n a s l a r i ñ o s a s quint i -
l l a s , s i endo m u y a p l a u d u l o . 
C o m o fin, de" fiesta., v a r i a s } d i s l in , 
g u n h s c e ñ o r i t a s de l a ! . c a l i d a d , ph'-
v i ú - n m n m i s in u h m t a m e r i e n d a a m 
n i ñ o s de l a s esc indas immic ipa le? . 
d a n d o adf buan inad .1 la fa t'-a. 
U n a vez m i k e n v i a m o s n u e s t r a ski-
c c i i . - i m a f e l i d i a d ó n a b-s. c r g a n i / a . 
do res de acto t a n s i m p á t i c o y cul tu-
r a l . 
El Corresponsal . 
C o m i l l a s , 3 de m a y o d e V M l . 
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N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
A y e r f a l l e c i ó e n s u c a s a - d e Santan. 
d e r Ira r e spe tab le s e ñ o r a , d o ñ a , Angp. 
l a A p a r i c i o d é G o n z á l e z , , d e j a n d o | 
su n u m e r o s a , y d i s t i n g u i d a , fami l ia 
.sumida, en. e l m a y o r d o l o r . 
Rec iba t o d a e l l a y de m o d o especial 
s u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l r e v e r e n d i í 
p a d r e Y á ñ e z , s n espeso d o n M a n i l a 
G o n z á l e z T ru jeda . , b i j a s y m a d r e i 
t e s t ü h o n i o de l a j i a r t i c i p a c i i m que 
tomanuos e n s u d u e l o . 
» « » 
C o n f o i t a d a c o n l o s a u x i l b u d é l a 
p e n d i ó e n t o d h a l a s e spe ranzas q u e rettáfcfc» e n t r e g ó a y e r sn a l m a al So-
t e n í a m o s e n l o s entusi iaistas o r g a n i -
zado re s de l a li-esta, m á s c u l t u r a l y 
e d u c a t i v a de ( n a u t a s ge c e l e b r a n , de 
l a c u a l f o r m a n p a r t e p r i n c i p a l dos 
e l o m e n t o s a l t a j n e n t e s i m p á t i c o s : l o s 
n i ñ o s y la. N a t u r a l e z a . 
S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o ' e n l a s 
c o l u n i i n a s de E L P U E B L O C A N T A -
ñ o r en esta c i u d a d l a v i r t u o s a seflo-' 
r i t a M ' t l a g r o s M a r t í n e z M ó d e n . ^ , a 
l o s v e i n t i a o s i a ñ o s d e e d a d y rodeada 
de sn a m a n t e f a m i l i a . 
A sus a l l i g i d o s padres , don. A g u s t í n 
y d o ñ a R a h n u n d a ; h e m i i a n o s don 
h r a o . ¡ s eo . don R a i m u n d o , d m i .losó, 
d o ñ a I h i r i f i c a c i ó n , d o n A g u s t í n , daña 
C a t a l i n a , d o ñ a , Felisa. , do r t Alejan-
f i a d o s 
• E l r i esgo ' d e •hoy n o c o n s i s t e y a e n w . J p r - l 
a d e c l a m a c i ó n l i n c a que e l p ú b l i c o V a m r d i a 
no- soporta , , s i n o en e l exceso de ce lo 
V f a l t a de des f reza de l a i m p e r i c i a , 
tan. b i e n i n t e n c i o n a d a c o m o t o r p e . 
T o d o lo que se p r o p u g n a v t r a z a 
por" l o s a m e r i c a j i i s t a s c o n t e m p o r á - y Gl r edo ,b l a r d e m t a m l i o r e s d e l b a 
f m p * * * . i .mii»c.rpJla«s. . .<M,u.n.H..- | | , do.n j u & t o . h e r m a n a s p o l í t i c a s , 
o de s u s pralesore-s y p r e c e d i d o s - j ^ b ¡ v d¡(M11;U p ^ ^ t e s , l l 
a l a l l o n infant i l , d i r i g i d o p o r e l ¡ v ¡ | , i m s .., , , v n r ^ ¡ ( - , n d(>. L u ^ V n s , i n ^ v a m o s h t e x p r e s i ó n d é n u e s t r o Rihce 
y « n n p a ü c a ex o h c n U de 1,> ,ca l lH, l a i n , . , , , , , , , , , . , . . d , ^ , , v 
V í c t o r R ivera , , „ ^ n ^ u . 
se d i r i g i e r o n t o d o s en cor rec ta , f o n n a -
c i o n y e n t o n a nido h i m n o s a c o l a r e s , ^ 
m i c r u i n i n . os de vez e n c u a n d o p o r Un¡ dd l a > m ; 1 ( h , . 
l o s m a r c i a l e s sones de l a s c o r n e t a s 
m i s e H c o r d i í l , 
el al-' 
, , . • . y ei r cuo iua . r ne ios l a n i o o r e s ue i na-
neos no. se p o d r í a a c o m e t e r s i m n l t a - ; i | . , , „ , . do ( (El Sedow! d ( im ,0 
n e a m e n t e a u n c u a n d a t r o p e z a s e t a n f l l 0 r o n VM.ihkl \ys ^ l a s au t .o r idades 
y h . c o n el obs a c u l o de l L e m p o . q u e | ( . i v i l ; . . . . i , ^ , , , , , [. . ¡ . . n c a - s de l a 
a c o s t u m h r a d e s t r u i r v e n g a t i v o e u n - v n i m ine(Uo, de l de 
p l a c a b l e , c u a n t a s o b r a s h u m a n a s se 
e r i g e n s i n s u c o n c u r s o . ' P a l m a r i a s 
son , p o r a ñ a d i d u r a , o t r a s d i f i c u l t a -
de g r a n 
p a r t e d e l pueblo., q u e y a h a b í a l l e g a -
d o a l l u g a r d o n d e l a fiesta h a b í a de 
ce l eb ra r se . 
des q u e n o p r o c e d e n de l a n a t u r a l e - A c t o ' s e g u i d o ' s e v e r i f i c ó l a p l a n -
za, r ebe lde se m p r e , p e r o n u n c a bos- de ^ 0 l l c a l i t()S , ^ 
t d , s i n o de l a h u m a n i d a d , h a r t o m a s tant(>g n i ñ o 9 y n i f 'do h ¿ es,:U0.las 
L A S E Ñ O R I T A 
r 
f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 
A L O S 2 2 AfÑIOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 
D . E . P . 
Sus padres d o n A g u s t / n y d o ñ a R a h n u n d a ; sus h e r m a n o s Francisco* R a i -
m u n d o ( p r e s b í t e r o ) , J o s ó , l ' u r i l i c a c i ó n , A g u s t í n , Ca t a l i na , Fel isa , A l e -
j á n d r o y - I n s t o ; h e r m a n a s p o l í t i c a s N a t i v i d a d Ca l l e j a (ausente) y H e r -
m i n i a l l a r o ; t í o s , sob r inos , p r i n i o s y d e m á s pa r i en te s , 
S U P L I C A N a sus ami s t ades l a onca ra i enden a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en sus o r ac iones y as i s tan a l a conduc-
c i ó n d e l c a d á v e r , que so v e r i f i c a r á , a las D O C E do la 
m a ñ a n a , de l d í a do h o y , desde l a casa m o r l u o r h i , ca l le 
de P e r i n é s , m i m e r o 6, chale t , a l s i t i o de c o s t u m b r e ; fa-
vores p o r los cuales q u e d a r á n ag radec idos . 
L a m i s a de a l m a se c e l e b r a r á h o y , a las O C H O ' e n l a c a p i l l a do las A d o -
r a t r i c e s . 
Santander , 5 de m a y o de 1921. 
. F u n e r a r i a de C. S a n Ala n i n . - A l a m e d a l ' r h n c r a , 22 .—Telefono, 4-81. 
JoJtaipada y d a ñ i n a . P a r a c o l m o de 
m a l e s f a l t a e n E s p a ñ a , s e g ú n t e n g o 
dicho- y l a m e n t a d o r e p e t i d a y r e c i e n -
. temente , e l ó r g a n o d i r e c t i v o - q u e c l a -
s i f i q u e , c o o r d i n e , reigule- y a c o m p a s e 
l a s d i s p e r s a s i n i c i a t i v a s y l o s i n c o -
n e x o s p r o p ó s i t o s . 
De a q u í q u e l a l a b o r del p u b l i c i s t a 
c i n s a e r a d o a es tas m a t e r i a s , h a y a de 
s r rpáís reflexiva., r a z o n a d o r a , y d i se r -
ta, de l o q u e c o n s i e n t e n l a s d i m e n s m . 
n e s d e l pe r i c -d ieo d i a r i o y lo® g u s t o s 
de susi h a b i t u a l e s l ec to re s . 
a n á l i s i s cnncknz .udo- de l o c o m -
p l e j o , i n c o n i í p a t i h l e . c o n l a s s í n t e s i f i 
¡ o i o K i v i s a d e ^ s , es t a r e a que l a d i v i -
s i ó n r a c i o n a l de l t r a h a j o r e s e r v a a l 
c e f i t o r de l i b r o s y revis tas i , y que 
n o Sf& p o d r í a d e s d e ñ a r u o m i t i r s i n 
r i e s g o p a r a e l Tu en p ú b l i c o . A e l l a se 
h a b r á n , de conr -á .o - ra r p o r e n t e r a l o s 
reda .c tores y , c n ' i a b o r a d o r e s de es ta 
« R e v i - c i de l a Rea3 A c a d e m i a hispa1-
n o a m e n c a n a , d e C i e n c i a s y A r i e s , que 
con el n iun .cro de h o y ve p o r p r i m e -
r a vez l a l u x p ú b l i c a . 
Va 'e-an la.s bravesi l í n e a s m í e an te -
• l :)r .a> sü í iriTa, ,5'\p. -:) i!( 11 deü 
i i r c u T a i i n c . aue e n l a z á n d o l o c o n l o a 
pestonto* deberes a c a d é m i c o s y c a d a 
c u a l en la m e d i d a d e sus fue rzas , c o n -
t r ihu i r e -mos i i n d o s a c u n i | d i r . • 
G A B R I E L M A U R A G A M A Z O . » 
A N T O N i O A L B E R D I 
C I R U G I A G E N E R A L 
Espec i a l i s t a , on PutIols, Eiul 'enneidades 
d é ta HJuijer, V í a s u r i n a r i a s , 
-m n-U a d e ' 10 a I y de .'1 a 5. 
A m o s de Es-calante , I d , I . t e l . 170. 
Joanoín LQiRhera Camino 
A B O G A D O 
F r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 
V E L A S C O , N U M . 'I. — S A N T A N D E R 
Risardo Ruiz de Pell íf l 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facu l i a -d de M - a l i c i n a d • M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de t r e s a seas. 
A l a m e d a P r i m e r a , ¿ . — T e l é f o n o 1-62. 
ninas" 
m u n i c i p a l e s , v e r i f i c a n d o l a p l a n t a c i ó n 
de l o s p r i m e r o s a r h e l i t o s e l s e ñ o r pá.-
r r o c o . e l a l c a l d e , l o s í t e -ño re s ma.es»-
t r o s , los s e ñ o r e s c o n c e j a l e s y d e m á s 
a u t o r i d a d e s a l l í p resen tes . 
T e r i n i n a d a l a p l a n t a c i ó n y h e c h o 
61 s i l e n c i o , e n t o n a r o n los n i ñ o s el 
« l l i n i i i i o del A r b o b i , b a j o l a d i r e c c i ó n 
de d o n C a í d o s D í a z de l a C a m p a . 
S e g u i d á m e n l e , e l p á r w x - o d o n M i -
g u e l C u t i é r r e z b e n d i j o l o s á r b o l e s . 
V e r i f i c a d o esto, h i z o de m a n e r a sen 
c i l l a y breve u n a e x p l i c a c i ó n de l o 
que e r a y rcpres .en l id .a l a F i e s t a d e l 
A r b o l en l a soc iedad m o d e r n a , sien-
do m u y a p l a u d i d o a l b r m i n a r s u dl.-
s c i l a c i ó n . . .. . .. 
A c o i i t i n n a c i i ' n . Las n i ñ o s L u i s S a n 
J u a n , C o n c h i t a Cobo, M a r í a D í a z , t e r o . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AAAAáV\AAAAAAAVWAVVW» 
¿ D e s e a , u s b a l saber c ó m o se hace 
m í a . p o l i c n l a ? 
¿ .Qu ie re u s t e d ser a c t o r c i n e m a -
t o g r á f i c o ? 
¿ L e a g r a d a i i a veis.e r e p r o d u c i d o 
c u la p a n t a l l a . d(d c i ñ o ? 
M u y p r o n t o t e n d r á o-casi(>n de sa- . 
. t i s f a e e i ; estos deseos. 
NO E S M A L S A S T R E . . . 
E l f r a c a s o d e l b o l c h e -
v i s m o . 
M O S C O U . — E n l a d é c i m a , A^auibi' .a-
comun,is-l, i ci i l cb rada p r o n u n c i a h'V 
n i n u n d i s c u r s o , e n e l qn1 , d i j o 
cd bokhelv.iisino h a b í a í iu i f r ido u n íf^ra 
caso' comip.i!ieto, y que se i m p o n í a 1»' 
a d o p c i ó n de n n a t á / c t i c a de e.vohiciéíl 
J iacia r l r é g i i n r e n b a n ^ u é s . 
Se a s á g u i r a que este d i seunso se ini-
b i i c ó ipoco d e S p u é - s cu l ' o n m i de Í(wfa 
t o . . a legando c o m o r a z ó n que, pa.ln-
brais c i M i i o - las p r o n u n c i a d a s po r Lc-
n i n , c o n t . r i b u i a u ,a dc-.;i( r . -d i ta r ''I 
iil-eal e o m u n i M t a an t e e l m n i n d o S n 
LA SEÑORA 
tía fallecido el día 4 de mayo de 1921 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
R. I . R . 
Su director esp ir i tua l Padre Y á ñ e z (S. J . ) ; su esposo don Manuel ( ¡ o n / á l e z 
T r u j e d a , sus hijas Angela y María; su madre 'dona E u s e b i a de Hoyos 
(v iuda (le F r a n c i s c o Aparicio); sus hermanos , hermanos pollticof, tías, 
pr imos , sobrinos y d e m á s famil ia , 
R U E G A N en car idad so s i r v a n tenerla presente en 
sus oraciones y as is t ir a l a c o n d u c c i ó n de su cadáver , 
jg) hoy, jueves, a las c inco de la tarde, desde la casa mor-
tuoria, Paseo de Pereda , 14, a l sitio de costumbre, y a 
los funerales m a ñ a n a , v iernes , a las once, en l a iglesia | 
de Santa L u c í a ; favores que a g r a d e c e r á n . 
L a m i s a de a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, a las ocho y media , on 
la m i s m a igles ia . 
Santander, ú de mayo de 1921. 
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A LA „ É l N A _ V I C T O m A 
h o r ó s c o p o d e u n a 
R e i n a . 
JIKI 
g p o e s í a q u i sica-a fijar s u 
J i ^ ' ^ ' T " ' , , .n>c-ci.Hios... I).! n a d i e lue-
b - ' - ' J - . Mn.4U.ar lo.s a d i v i n o s 
1 i n r i a i"1 T l " , , l " , • N:u' '1 ' ' 
i » ^ S r wa ra soi- Y P a r a s/'.r 
L. W m ^ ' i í su í i -eu to h l a n c a , que 
W Ŝaíaitla ¿Q ail.a.b^stEÓ, m u é s -W r̂tiida Pói- l a t r i p l o d i a d e m a de 
^Sa. 'de la H e r m o s u r a y de Ja 
H1'11"1'"!, v ida en o d l u b r e , e l mies de ¿VÍ,",:! H< dutlce« p r o n t a s . D u r a n -H;1, La t i e r r a sus senosocan-
1,1 S senrilla.s, que l a s pru.Beras 
, , , , , , .„ u v i u n i n a r , y p r o m e t e 
P ? f Q ! a-ecoin^riisa a q u i e n e s l a 
y - ! ' [ u i ; nden ou el t r a b a j o i n "̂ "'r. gu amr.r... A s . es . q t a . m r . M r -
" g V n a de t : n . u r a y p ied i.d, •Sieade e l tesoro de s u c a r m o a, 
JS im0¡,(ia en o r t n l n ' e , , esi ta . í .a 
t:,,,,1,1.1 'o.enipMr a l i a s p,^k'i(>n.es. 
SSofi o i l c á z a ^ s líwciiós'e- su c u n a ; 
• iiev.'. a . i c n p a r oí so l io 
' 11I.,:Mo nol"lie v s o n e r o i s ó , que 
. , , i m iDor l'-armosa y Ja a d o r o p o r 
;!'" , • ' i n a c i d a on oc lnh i - , ' . mi 
SÍ'GS Warob), ina.dosi) y s o ñ a d o r 
, i ' :;'|:..s cosas calevaidas y l a s ^ r a - . -
i : l " : , l | i r - a a E n sus o j o s c l a r o s v 
l mué t k m mi eíl coitor a z u l do 
úznri ^ aiso-ma do c o n t i n u o sn 
M.unda.da en . a r i d a d p a r a los 
l o s 
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nps. V'-sle, iqúe dó t e n í a o i m of i c io n i 
f f í a e x t r a ñ a . . . ! M a r l e p r e s ide 
l & s de oetnluro. A c a s o p r e t e 
: vaiiar v í i r m e a a a l o s m w i u l o s 
c i i n f l ^ u c i a . A s í os e l l a : en su 
E h ú v c u s u . d u l z u r a , l i r m e y v a l e -
E iombien. rapa/ , de a f r o n t a r los 
y^s peil-igms, fim mnedo a l d o l o r : 
t^^lMS \ - . - s r o n d a o n t o r n o fio 
¿ S o n S e slprnifioa lo m á s a l t o , l o 
«Jieamiois», l o que m á s on ibe lan 
l ^ m i b r é s y l o s pnoh loe . . . . E s u n 
W K q"-' pa rece te j i ido p a r l a s 
m (•(•ruó m í a gu i i - na l l da de flores, 
^ •iniiioiialtos'die'lais cosas m á / s be-
y más- g r audes . . . ¿ R e c o r d á i i s e l 
lonto de. u n en.ca.utadclr poeta. . .? 
(tel «Aiiior". qU'O es eje de l a smcio-
MV.esenteia de l a - almas., tomiairon 
i A; die l a " I l u s i ó n " , e s t r e l l a que 
na'o ruar neutle n u e s t r o s p a s - s eu-
¿'toB-S-hrojos de la Im-ha , e l i g i e r o n 
f l ; fe «Oro", r u i d o c o m o siiis oa.he-
V d ' i i i á ^ prodigiiciso d o l o s i n o t a -
J ? iftor del m u n d o , la O; de la « R i -
| gil'1 es allegn-ía y l u z e n l o s r » s -
y fiártenádiinl en l a s a l m a s , l a R: 
j Ja "Oaridad»-, la. m á s noUlo d e l a s 
l-tudois, q u e os gronerosri.dad y ¡ i .mor, 
f m n i y eaorif.C'io. la. C; de l « T i e m -
k que os la e t i i r n i d a d . s i n f i n n i 
iipciiip.io, la ' -T; d é l a " V i d a " , q n . - an 
jflas aipaua, q u i e l o e s t o d o , i l u s i ó n y 
ilor, omior y l u c h a , c a r i d a d y ( a ü u n -
l i a . V . . . Lias m a g a s coiloioaroin a su 
i I I ^ E 
Hotel R e s t a ü r a n t j B a r " R o y a l " 
El único con servicio a la t a r t a . 
Servicio do a u t o m ó v i l a todos l o i 
r. S á i n z d e b a r a n d a 
k profesor a u x i l i a r d r d io / i as a s i g -
itums en hi FüCu l t a . d de Z a r a g o z a . 
RTOS Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R . ' 
¡N F R A N C I S C O , 27, segundo .—Con-
lla de once a i l i i a . - T e l é f o n o 9-71. 
p l . i ' . ' r l as . l i d ims y s u r g i ó el i m n i l u v 
l . iñnn l ' a l , con <v| br id ló de l o s g r a u d e s 
a i d; o í o s : ? V i c t o r i a » . . . 
Si l a s mnsi i . s qniisiera-n caunMair su 
P ' i l o n o m b u e , e n u n a n u e v a c o n f l a m a -
o i ó n p o r la ,n i iag ;a P o e s í a v i é r a n s ó - q u i -
z á s e n i r a u o é de d e s a c u e r d í V L a s 
unas , c o n im.z<Vii, q u i . s l e r i i i i I k u h m r l á 
la I«eKi«a I ( " P i i i o i s i i r a , . . . I .as td.pa;S pil'C-
i • m l i M í a i i que su m m i l i i i e nueijoar os l a 
R e i n a t r i n i d a d . 
L E O N R O C H . 
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C A M A R A D E C O M E R C I O 
U n t r i u n f o d e A l v e a r . 
E l j u r a d o c o m p u e s t o de l o s s e ñ o r e s 
d o n Edua rdo^ P é r e z d e l M o l i n o , d o n 
A n t o m i o V a l l i n a , t i o n A n t o n i o l l u i d o -
lu 'o , d o n A n g e l J a d o y d o n , S a l v a d o r 
A j a , p a r a e x a m i n a r l o s bocetos de d i -
p l o m a s p a r a p r e m i o s de l a E x p o s i -
c i ó n d e Posea, iua, a c o r d a d o p o r una -
n i n i i d i i d conpeder e l p r i m e r p r e m i o , 
de 500 pesetas, a l q u o l l e v a p o i left ia 
« N o r t e » , y l o s dos de 250 pese tas a lo? 
que t i e n e n p o r l e m a « M a r i » y «20 de 
a b r ü o . 
A l d e r t o s lo r j « o b r e s que c o n t e n í a n 
l o s non i ib res de lo® a u t o r e s v i ó s e que 
l o s , Ixicotos, p e r t e n e c í a n a .don Gerar-
d o A l v e a i ' e l p r i m e r o y a l o s s e ñ o r é ? 
G. L d n g o m á n y R i v e r o H e r r e r í a i o t 
dos i v s t a n t e s . 
L o q u e so hace p ú b l i c o pa ra , cono-
c i m i e n t o de lo-?1 i n t e r e s a d o s y d e l p ú -
I d i r o e n g e n e r a l . 
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D E L A 
A p e s a r de l a s r e c o m e n d a c i ó n es de l 
e n v i a d o c s i p e c i á l d e l G o b i e r n o a i m ' i i -
cano , quo d i j o : « E s e l deseo de m i C.o-
¡l>iierri,cj que lasi eJeccioniea so hag-an 
c o n l a m a y o r t r a j i q u i l i d a d y g a i a n -
t í a s p a r a tod.ois l o s c i u d a d a n o s , d© lo 
( o n t i a i i . ^ c ó r c é r á pe l ig i -o l a a a c i o n a -
l i d a d ciubanaj), l i , a v u e l t o a c o r r e r l a 
s a n g i e e n C o l ó n , d o n d e e n u n a re-
fidega. r e s u l t ó m u e r t o e l s e g u n d o je fe 
d e l a P o l i c í a ^ s e ñ o r F l o r e n t i n o F e r 
n á n d e z , y h e r i d o g r a v o e l j e f e de la-s 
f u e l l a s de v i g i l a n c i a , , s e ñ o r J o s é de 
(a. Luz M a r t í n e z . 
E n e l p u e b l o do C r u c e s t a m b i é n re-
s u l t ó m u e r t o t i n n i ñ o e n o t r a c o l i s i ó n , 
e n l a q u e se c a m b i a r o n m u c h o s d i s -
p a r o s e n t r e 1 i he r a l e s y m i e m b r o s de 
l a l i g a N a c i o n a l . 
E l r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o a m e -
r i e a i i o . M r . E . H . C r o w d e r , ' s a l i ó boy 
e n t r e n esipecial p a r a ¡ n v e s i t i g a r e n 
p e r s o n a l o s siuoe®osi de C m c e s y Co-
l ó n . 
<El - t r a b a j o p a r a , l o o b r e r o s q u e esi-
l á n en f á b r i c a s de t ahacos e s t á c a d a 
vez p e o r ; l o s que t r a b a j a n e n la.s f á -
l i i . a s del T r u i s t co.mo depend ien te f j 
y a l e s h a n c o m u n i c a d o q u e pa ra , e l 
¡I l í a Í die íaln-'fl q u e d i a r í a n , •cieisanteiSf. 
C o n m o t i v o de esta m e d i d a s é h a c e n 
m.ucliocj c o m e r í t a r i o s ; l a m a y o r p a r l e 
d ó l o s o b r e r o s c r een que e l r e b a j a r a 
l o s d e p e n d ¡ e n t e s es c o n el ob j e to de 
c e r r a r l a s f á b r i c a s , c o m o e s t á n ha -
P t L A Y O G U I L A R T E 
M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a ten en fermedades de n i ñ o s 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
L'Vta.iiaaainias, 10, 2.° de i recba .—T. 655, 
c i e n d p «ai íoí Estadosi l lu idos , y a b r i r -
las desipur-s r e b a j a n d o los j o r n a l e s . 
S i a s á es, ¡£vó , m u y p r o b a b l e quo ha-
y a u ñ a I m i e l g a m u y r e ñ i d a e n l a i i í -
duis t ida d e l t a l i a c o , j i o r q u e l o s o p e r a -
r i o s n o e s t á n d i s p u e s t o s a que l e s r e -
b a j e n l o s j o r n a l e s m i e n t r a s n o ba jen , 
las s u b s i s t e n c i a s y l o s a l q u i l e r e s de, 
las ca.sasi, q.iie n s t á n s l l i lden i lo cada 
ve/, m á s . c o m o si es tu v i e r a n i o s en 
g u e r r a t o d a v í a . L o s grennios y a e s t á n 
t o m a n d o m e d i d a s p o r si esto sucede 
a s í . 
K n (d T e a t r o X a e i o n a l de esta, c i u -
d a d e s t á a c t u a n d o con g r a n , é x i t o l a 
L o i n p a ñ í a d r a m á t i e a de d o n F e r n a n -
do D í a z de Mendoza , y d é d o ñ a M a -
r ía ( i n e r r e r o ; t o d a s l a s n o e l e s t i e n e n 
un. l l e n o c o l o s a l , y en e l benef ic io de 
d o ñ a M a r í a l a s en t ra .das en la.s ta-
q u i l l a s se h a b l a n a c a l i d o m u c h o a n -
tes de p r i n . c i i > i a r l a f u n c i ó n , p r u e b a 
g r a n d e d e l a p r e c i o q u e l e s t i e n e e l 
n m d d o P a n e r o a l o s g r a n d e s y n o -
blea a r t i s t a s . 
J O S E A L V A R E Z M E N E N D E Z . 
N O T A S D E P O R T I V A S 
S T A D I U M D E A V I L E S 
R A C I N Q 
F r a t a s a d a s t o d a s l a s ges t iones , 
p r u e b a d;e l a i n f o r m a i L i d a d c o n q u e se 
cumip l en l o s r o n t . r a t o s e n t r e c i e r t o s 
-lu-bs dgpc.ii'tiilvcs, con e l S e v i l l a F . C , 
;il R a c i n g j u g a a i á e s t a taa^die c o n e l 
v t a d i u j n dié Aváiliés. 
P a r a i nv i t a c r a n u e s t r o s aficioniaiclos 
a p r e s e n c i a r este «miíitcíi» n o hace f a l 
t a q u é n o ® c igforoemcs e n a l a l i a r e l 
j u e g o de^ l o s forasltioros. 
L o s ¡ d o s pa.rhixios celieba'ados eil do-
m i n g o y m a r t e s p a s a d a s y l a i n n i e j o -
r a b l e a c t u a i o i ó n q u e t a n t o av i i l ee inos 
colino r a c i n g u i s t a s d e j a i r ó n e n t r e e l 
oú ib l i co que l o s ptpesaBibiió, s o n e l me-
j o r recilianno q u e p u e d e haicci-se de este 
r i n a r ' U t r O . 
Í>o l o d o s m o d o s ^iene u n a l i c f e n t e 
quie q u i ' z á sea descoinociido p o r l a a i i -
M é n sani tanideir ina . L o s a iv i les inos , te-
naces e n s u e m p e ñ o de v e n c e r ail Ra-
c i n g , than t r a í d o de s u t i e V r a a s u ox-
t n a m o izqui i iarda B e n j i a m i n , j u g a ¡ d o r 
aol taMe y qiue d a e n s u s a t a q u e s u n a 
ir ra n f u e r z a m o r a l a s u e q u i p o , y el-
Rac i ing , a f a n o s o o n o r g a n i z a r sns 
huosite© deibiidaaniento, ipnesenta una . 
CDaMjpostiiciói] d i s t i i n t a a m s a n t e r i o r e s , 
e n l a q u e f i g u r a n , a lgu j i c i s j u g a d o r e s 
qn > e n pasaidas i i e inpra iadas e&ltiuvio-
j - o n o n «camdieilero». 
T o d o e l l o hace c o n c o l ú r g ra ;ml" s 
dedeos de l u c h a p o r p a r t e do l o s dos 
bandos . 
* * * 
E l p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a l a s cua-
t r o y miodiia, o i l i n e á n d o s e el R a c i n g en 
la ! o r i n a que a ^ y r i n d i c a m o s . 
Piaría .diar faiciiludiaides a l p ú d i c o , éü 
R a c i n g d i e s p a c h i a i r á sus locai l idaides e n 
e l q u i o s c o d e l p a w o de P e r e d a , de 
once a u n a , y s e i r á p a r a l o s soc ios 
oúdiic . ión iaiida^PIWH'aMí! M ¡ r v ^win 
ciVm de l " ca rne t " d e l m e s ae luaJ . 
* * * 
P o r l a m a f i a n a l u d i a u - á e n l o s C a m -
pos e l r e s e r v a d i o L R a c i n g con e l . S a n -
l .a i id :e r F . ('.., d a n d o p i ú i M iipio. a, l a s 
o n c e e n p u n t ó . 
* »• * 
s' E l e q u i p ó f u t b o l i s l a : dteJíí regianv ¡ruto 
de. ViaJenciia. l ia, j - c c i b i d o ' ( ' l a t M i e s (lié 
¡La S u p e r i o r i d a d p a r a esilar diisipues! i 
a presen-tai iso en o.l caniipo que se (bu 
s i g n e c o r n o l u g a r d o n d e se v é n t i l t o a ^ 
e l c a m p e o n a t o m i l i i t a r d e - o s ü i r e g i ó n 
P E P E M O N T A Ñ A . 
vvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvv^ 
P O R B O C A D E O T R O S 
C o s a s q u e p a s a n . 
Duelos or ig ina les 
L o s duelolg lentre l o s esiquiianalies soi 
d iver t id ís i i / rmas^ N u n c a aicaban Jina, 
p u e s da ú m i o a larnua 'de c o m b a t o q ú 
u s a n es l a l e n g u a . 
C u a n d o los r f i n d i v ü d u o s i t i e lneU n i 
diisguistoi y m i dqsa f í i an , i o s amUgOf1 
f a i ú n a n u n c o r r o y i o s dos advensa 
r i o s q u e d a n e n ed b e n t r o , u n o en f re i 
te idel o t r o , m i r á n i d o s e airado?!. E r 
tonioes, e l j»1.ás v i e j o de k i s q u e p r 1 
senciiam « l 'duelo-, eciha. a s u e r t e s p a r ; 
v e r c u á l de l a s dos comba t i i en t e s h 
de S '.r . p r imie ro ten snaneja,!- l a si\ 
hueso . P e f s p n é s qu;e &% I t a n insul ' t iadi 
q u o se 8ran l l i ama ido p e d a z o de tiíiicli 
¡ralbo do zoatra, namiz de q u i M r j ' neo 
g í f e i o , l o c o y o t r a s l i n d e z a s , que soi 
ajcogidais p o r l o s iconcu;r.rentes %'a 1 
f a r s a c o n enormips carijoa.pid;is. ! 
d'j--puta c e n t i n u a . a^uen iza m i e l a co1 
g n i í o s y g o l p e s d e . t a n tainos. C u a n d 
d e s c a n s a n vu ie lven anjuria. i 'se u n 
a. o t r o , haicdeíndO' exton&i. \ ja ka. l i n ju -
n i a a t o d o s Jol? a s c e i n t i e n í d s y í J a s o e n 
djienitiejs diel a d v e r s a r i o , y <-uamlo s 
h i a n r e n i d i d o es .^ProcJian^aiílQ venoodo,: 
a q u e l q u e m á s Jia ibecilio r, i r c o n l o 
d i e i c r i o s a s u . ladversai r io . 
L a s u p e r s t i c i ó n en el juego 
L a s p e r s o n a s m á s /superstiiioiosas d 
l a t i e r r a s o n l o s j nga ido res . Monteoa. i 
l o ipuécle t e s t i m o i u i a r l o d i c e « E l Ce 
r n i o r e d o l a 'i-Ñera». 
E n e l f a m o s o C a s i n o hú i .b ía u n a in r 
s a die .rulieta, en. la, q u e l a prió^etíicii 
die u n «.oroupiea'» lleviaiba l a fo i t i j i r í a "; 
Iqs j u g a d o r e s . E n c u a r t t o é l se sent i 
b a íi t i r a r l a b o l a , l a miaaa e r a baico 
t o a d a y l íos j u g a d o i r e s sei llevínlwwi. g 
l i n e r o que e r a u n a b e n d i o i ó n de D i o c 
tanito*, quic IK. D i r e c l i i v a died G a s i n o d< 
l i ' r m i n ó s u í í i i i t u i r all «icroui])ier» y l i 
oen.(j'.ó a l " m a s c o i - o » de i o s j u g a d o -
I " ie i i r a . .qu.- 'é\ de W r a d o r y p i a g a d o r 
de. i j i l d a , a .mlnvo u n jioco de t i e m p o 
v i v a n d o de iajs buenas p r o j d n a s r e -
c i b i d a s .(le l o s a f o r t u i n a d o s ; p e r o a ) J ó 
'agotiaroai l o s d^eaursos, y n o p n d i e u d o 
sqportaa- i a miseai ia , ee a h o i x : ó : 
( l u a n d o l o s ¡ u ^ a d o i e.s Sé i n l 'M -a ron , 
a d í p r i r . i e n m si p r e c i o d e o r o t rozos d e ) 
coii'ide.l ifion que aquiei] i n í a l l z poisip l i u 
a, sju, vida. , c n m H t a ^ p r n á n i q u e 1 "S 
b a l d a de icouceider .de n u e v o l a f o r -
t u n a , y so . fuei 'on c o m o l o c o s a l a 
iniesa ion q u e ' l i i a i b í i a estadio t i r a n d o e l 
su io ida , c i i e y e n d o " quie I q s t r o z o s d e l 
:ordiflT c o n q u e so i a h o r c a r a eaia u n 
K),rí.¡ufortun.a. • 
U n j u g a d o r q u e du i r an te lia feistacaólí 
i u t i i m a h a l d a s i d o e x t m o r d / i i i i a r i a m . ' i i 
e f avo re i c ido p o r lia ¡sueaiia, a f r i i b u í a 
0 n i é r i . t o 'de sus g a n a n c i a s , a, u n es-
tudo de oiiuco . l i r a s , idbáíadió, quo I l e -
•aba sieon^one e n iel bodigillO' d e l a iz* 
• u i o r d a d a l p a n t a l ó n . U n d í a p e r d i . ó 
i r t a g r a n Iguana; se . e chó m i a ñ o a l b o l -
•illo y v i ó que n o t e n í a e l escudo.. S í 
o íh i ah ía imietiido d i s t r a í d a m e n t e e n e l 
•o l s i l l o die íwa diereciha.. . 
R e l o j e r í a S U I Z A 
l e l o j e s de t o d a s c lases y f o r m a s , o n 
o r o . p l a t a , p l a q u é y n í q u e l . 
\ IVIOS D E E S C A L A N T E , n ú m e r o 9, 
• V V ^ ^ V V V V V V V V W V V V V Í ' V V V V V V V V V ^ < V \ / V V V ^ VVVVVXfV» 
; L P U E B L O C A N T A B R O se h a l l a d^ 
venta en los s igu iente? puntos: 
"ii1 M a d r i d : Kiosco de «El D e b a t e » , 
cal le do A l c a l á . 
I n B i lbao: E n l a l i b r e r í a de T e ó f i l o 
j á m a r a , A l a m e d a de ¡ V l a n z a n c d o , y 
n el kiosco de l a esif:aoion de S a n -
t a n d e r . 
Un B u ü ' g o s : E n ' e l kicisco « L a Pnxdie 
: n B u r g o s : E n el kiosco « L a P u b l i c i -
dad», de U r s i n o B a r l o l o m é , plseo del 
E s p o l ó n ( T e a t r o ) . 
S A L A N A R B O N 
Secciones a las cinco y s ie íe y media 
E S T R E N O 
d e l in te resan te d r a m a de P a t h ó 
E l f a l s o C ó d i g o 
Por e l c é l e b r e t r á g i c o 
F R A N Z K E E N A N 
Hoy, jueves, 5 
y e n f o r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r e l 
imédi lco espcc.ialista., d i r e c t o r do L a 
( l o t a Leche . 
Pablo Pereda Elordl 
C a l l o do B u r g o s , 7, do once a dos . 
T E A T R O P E R E D A 
E M P R E S A F R A G A T E M P O R A D A D E C I N E M A T O G R A F O 
A las C U A T R O en p u n t o : G R A N S E C C I O N I N F A N T I L . F u n c i ó n p o r secciones. 
Charlot, al Sol :-: Charloí, adora lo ajeno x Con Charlot, no se juega 
A las s iete y m e d i a , g r a n m o d a : E L B A R R I O D E L A A L E G R I A (c inco par tes) 
y C H A R L O T , M O Z O D E G R A N J A ( t r o á par tes) . 
A las n u e v o y m e d i a : E L B A R R I O D E L A A L E G R I A y C H A R L O T , A L S O L . 
P r ó x i m a m e n t e : D e b u t de l a C o m p a ñ í a de C i r c o n o r t e a m e r i c a n o 
¡ ¡ A T R A C C I O N D E P R I M E R O R D E N ! ! 
M a q u i n a r i a . 
P r o d u c t o s jl^ 
i n d u s t r i a l e s 
O F I C I N A : Ve lasco , 11. 
Almacén: C a l d e r ó n , 25 
T E L É F O N O : 4-19 
G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, jueves, 5 
A L A S C I N C O D E L A TARDE.—CONCIERTO POR LA ORQUESTA 
O I I M E M A T Ó Q R A F O . 
D o s p e l í c u l a s d e l n a t u r a l , C U I D A D O C O N L A S V I U D I T A S (dos p a r t e s ) . 
V a r i e t é 3 : - P E P E M E D I M , ( n i a p e t i s l a ) y A M i R A N T I S i ( b a i l a r i n a ) 
iMíotoa de EL PUEBLO CANTABRO 
KlSÉ MARIA DE AGÜIRRE 
Y ESCALANTE 
L A V E N A 
P E L H I E R R O 
W?® W que m i t í o , q u o m e q ü e -
cura , c o n l o quo m é « t i r a n 
• ^ ' l ^ 1 ¡ M é m i d o c u r a I M á vo! 
f q u e r í a , m á s « E l P a í s . . ! 
esto el a y u d a n t e de m a t f u i n i s -
ímr sl1 g u a r d i a ' , p ^ e g u n -
> i'audo l a cabeza desde e l f)uen-
£ ñ Sl l ' - i i í an c a f é , V c o m o l o con-
^ ' ' i ' /fue s i . s-ul.ió de dos sa l io s . 
M C f } ^ i ' o m o z o <io m o n o s do 
,l1 \ ,!l"is de v e i n t i c i n c o , a v e l l : í -
lG co lw; , r e v u e l t o de g r e ñ a , a l -(16 
fle . - l i o y tan so focado v l u s t r o -
v ' ' i a como si l a t r a j e r a a c e i t a . 
I ij" ae n i i ahón a z u l y v e n i a I r o -
ca? ¡ P u á ! . . . ¡ q u é s a L o r m e l i a d o j a d o 
, esa p ó c i i n a l 
— ¡ R e d i ó a c o n e l p a l a d a r d e l i n n -
cipe d é d a l o s ! L o que s i en to e s l i u l ' é r -
t o l o c i ado—di jo G u i n d o l a — . Ot ra , vez 
bebes p i c h e . 
— B u e n o , n o h f t y q u e e n f a d a r s e , y 
sacai- t a l . aco . 
—¡Y p i d o t ú a l g o ! — l e d i j o D o r i o 
a l a r g á n d o l e ' la, | i o t aca . 
- l^s toy l .o tao , s - o ñ o r e s ; he g á l l d o en 
la," i pe de V a l n i z o . 
— A l g u n a , pe l a i i i dusca te h a b x á co-
: inJdo las pagas . 
j. f - ¿ H a ; c e c a l o r a l l á aha jo , ' C h a l u p a ? 
{ — d i j o e l s e g u n d o d á n d o l e c a n d e l a a l 
1 c i g a r r o . 
* — N o , haoe fino. S i qui ieres que se te 
c a i g a e l c o s m é t i c o de l o s b igo te s , ba-
ja, a a t i z a r l o s h o r n i l l o s ; v e r á s q u é 
i g u á t o d a . 
i - ^ N o g a s t o c o s m é t i c o . 
' —iPueis lo p a i r e o e — s i g u i ó e l m a q u i n i s 
ta—que c u a n d o estainios en p u e r t o sa-
les l i e c b o u n paque te ; pareces u n o do 
esos n á u l i c : o s d e s e m a n a e s p o r t i v a ; 
« y a c b l i i i o n s ^ s i n y a c h t a q u i e n e s dan . 
p a i e u l o n i a r i n e i a e n l o s c l u b s en u n 
• • a r á b a l o p a r a que se le p i n c h e n en 
"la g o r r a y ' d e s p u é s n o saben s i e s t r i -
b o r es l a i z q u i e r d a o la, dioreci ia . 
• - C a l i a , m a m a l ó n , que t o d a v í a n o 
e n l i c i i d o s e l t e l é g r a f o ' do l a m a q u i n a 
Un 1 ' ' ' ' • - ' • p i r ó f u e r t e y c m p i - i v c u a n d o te d i cen « s t o p . ; das a v a n t e 
/i ' 'ÍLgo do c a f é casi f r í o , q u o le " 
By* De»PuéS) s a l i v a n d o r ec io , 
J y a u n a b a s u r a que le d a i s a 
ta<Jhas' C ] l a l u P « . n o . seas 
K a i l . f ^ te emesia! d i j o 
í Iíi.i'i',, '"I111- 0tva vez le da re -
i-M,, | | , | l l u | i d n - añad i . '> D o r i o . 
0-clo r-"""l''s; voso t ros . ;,no t e n é i s 
e U u ^ a p a r a e j . j u g a r la. bo-
t o d a . 
—Antes que t ú n a c i e r a s ¿ a . b i a y o 
m o v e r u n paquebot . . • ¡ P u á ! . . . ¡ q u é ca-
fé d a n estos pi lotos!---
—Oye, ü i a l u p a — i n t e r v i n o G u i n d o -
l a en. t o n o s o c a r r ó n — , ¿ q u é le pa sa 
h o y a l b a r c o que p a r e c e q u e n o anda.? 
H e ech.a,do a n t e s l a c o r r e d e r a y n i 
ociho n i i i l l a s ; p a r á m i que q u e a f a n á i s 
c a r b ó n . 
— ¡ A f a n a . m o M b r o a ! — s a l l ó ( " h a u p a 
m u y i n d i g n a d o . 
T o d o s l o s d í a § le d a b a n l a m i s m a 
b r o m a y t o d o s los d í a s se r e m o n t a -
b a a l o í r l a . 
• —Pues e l barco ' n o a n d a , ( h a i u p a — 
s i g u i ó G u i n d o l a . 
—Pues en 1 p u j a r i e voso t ros ' c o n l a s 
n a r i c e s . Y a l o d i j i m o s a l G e r e n t e que 
h a b í a u n s a l i d e r o en u n a caldera, , y 
n o s c o n t e s t ó q u e a l r e n d i r v j a j o en-
t r a r í a m o s en d i q u e . ¡ D o d l o z ! 1 N 0 p a -
s á i s n u n c a de c h i q u i l l o s , c o m o os gns 
t a m o l e r ! 
—¿ Y p o r q u é n o coniipoineis esa ave-
r í a e n m a r c h a ? 
— ¡ I r o s a. 1 nacer g á r g a r a s ! — d i j o C h a -
l u p a p o r t o d a c o n t e s t a c i ó n a b o c a n d o 
l a esca ler i l la . . 
—Oye, v e n a c á — l e g r i t ó G u i n d o l a . 
— ¡ I r o s a h a c e r g á r g a r a s — s e o y ó de 
b a j o d e l p u e n t e . 
—Oye—le d i j o C h a p a p o t e a g r i t o s — , 
s i te f a l t a c a r b ó n e c l i a a I 0 9 h o r n i l l o s 
e l « p a n a m i á » q u e comipras t e e n L i v e r -
p o o l p o r dos c h e l i n e s . 
1 — ¡ M e j o r t e e d h a r í a a t í , c a r a de 
c o n g r i o ! — g r i t ó C h a l u p a d e í s a p a r e c i . n -
do p o r u n a e s o o t i l l a e c h a n d o t a c o s 
. p o r l a boca . 
Q u o d a r o n solosi n u e v a m e n t e l o s t í o s 
p i l o t o s c e l e b r a n d o e l escozou d e l a y u -
d a n t e . L o s des te l los de l l a r o e r a n ca-
d a vez m á s c l a r o s p o r e s t r i b o r ; G u i n -
dola., g u i á n d o s e p o r e l los , i b a e n m e n 
d a n d o e l n m i i b o y e l m o c e t ó n c e t r i n o 
' e j e c u t a b a s u s ó r d e n e s r á p i d o y m u -
do . E n La h o n d í s i m a , n e g n i r a , de l a -
nnel ic p a r p a d e ó u n a l u z . r u m b o a l 
n o r t e , y o t r a t r a s e l l a , y o t r a s n l u -
c h a s a p a r e i a i e r o n c o n c o r t a s i n t e r m i -
cenc ias , h a s t a f o r m a r c o m o u n a eos-
t e l a c i ó n p o r d l i l a en l a l í n e a d c l h o r i -
zonte . . I-^is l u c e s c r e c í a n e n i n t e n s i -
d a d y en m í i n e r o y n a v e g a b a n a g r a n 
velOiffidad 'hiírcia el N o r d e s t e ; p a r e c í a 
u n . e n j a i n b i ' o de tosectoéi l u m i n o s o s , ! 
p b r o g r i n u s e r r a n t e s sobre e l m a r . j 
— L a e s c u a d r a i n g l e s a d e l C a n a l - -
d i j o G u i n d o l a . 
— I ^ á s í i m a n o p a s a r a m á s c e r c a -
s u s p i r ó . C h a p a p o t e . — ¡ C u a l q u i e r a , l a 
pesca! Vard a m á s de v e i n t e m i l l a s . 
¡ P o b r e « P u n t a R o s t r í ó » , que echa l o s 
f ogones p o r l a c h i m e n e a p a r a a n d a r 
n u e v e ! 
L a e a c u a d r | so a c e r c ó r á p i d a m e n -
te y les c r u z ó p o r Ja p r o a c o m o a cua -
t r o o c i n c o m i l l a s . S e g ú n se acerca-
b a n , c a d a b a r c o ora. u n p u r o destel lo 
do l u c e s ; suis s i l u e t a s f o r m i d a b l e s 
a p e n a s se e sbozaban , y l a p r o f u s i ó n 
de luces p a r e c í a c o l g a d a c u e l í i m b i e n 
te. A q u e l l a c a r a v a n a l u m i n o s a que 
a t r a v e s a b a l a s a g u í i s e n e l s i l e n c i o 
d e l a nocihe, t e n í a a l g o de m e d r o s a 
a p a r i c i ó n f a n t á s t i c a , o de q u i n i e l a 
d e s v e l a d o r a de s u e ñ o s i n f a n t i l e s . 
— ¡ M i r a t ú que s i e m p o z a r a n a l e ñ a 
c o n nosotros!^-so le o c u r r i ó c o m o ú n i -
co c o m e n t a r i o a C h a p a p o t e . 
— C o n u n m a m p o r r o de u n o de e l los 
n o s ba s t aba p a r a í r s e l o a c o n t a r a 
S a n P e d r o — a ñ a d i ó G u i n d o l a — . U n 
é s t o r n u d o de u n a de esas l a v a t i v a s 
que a s o m a n p o r I p s - r e d u c t o s n o s .des-
g u a z a b a . '• 
¡ B i i e n c a s o , h a c í a a q u e l l a f o r b i i . u , . -
b l e a r i s t o c r a c i a de l o s m a r e s ' . d e l po-
b r e b a r c o m i n o r o q u o c a m i n a b a t i a -
b a j o s a i n e n t e p o r g a n a r e l C a n a l ! A r r o 
g a n t e s , sol>erbios y a m e n a z a d o i -
alt ihs y p o d r í osos, l i g e r o s y l u c i e n t e s 
d e s i t ' l i a b a n c o m o u n j o y e l p o r Iom 
o j o s do sus l uces y p o r l o s re f le jos 
q u o a l z a b a n e n l o s m e t a l e s b r u ñ i d o s ; 
y h u r l a b a n l a n o c h o y b u r l a b a n l a 
disi .a.ncia y b u r l a d o h u b i e r a n , e l t e m -
p o r a l a i l o s a m e n a z a r a . El. que v e n í a 
zaguei-o l a n z ó l a r á f a g a , l u m i n o s a de 
s u r e i l e c t p r sobn-e efl «Piunlíia Ro-s-
t r í i e . y a p a r e c i ó e l b a r c o m i u e r o a l u i o 
b r a d p en m e d i o , i r i e n r u l o i p f i n i t o de 
s o m b r a s , •u.gubiiado b a j o l a e n o r m e c a r 
g a ' i f u o l l e v a b a . F r e n t e a q u e l l o s c r u -
pei'fié que v o l a b a n , p a r e c í a , e m p a n t a -
n a d o , s in n i o x i m i e n t o , c l a v a d o , h u n -
d i d o en l a s a g u a s , a p e s a r do los ne -
g r o s r e s u e l l o s de s u s c a l d e r a s q u e se 
e s c a p a b a n p o r u n a e s p i r a l d e n s í s i m a 
t e n d i d a h o r i z o n t a l í ñ e n t e a l m a r . 
— A l b o r a s í q u e p a r e c e q u o n o h a c e -
m o s a v a n t e - d i j o G u i n d o l a c o n c i l r i o 
deseqnsuclo—. Y a h o r a n o l o d i g o 
para,- j e r i n g a r a G i m l u p a . 
I.o.-,..dos pi loj tos, de pechos on, el ba -
V a n d i ü , ; n o a p a r t a b a n l a v i s t a de l a 
• é S G U i u i r a , ^ c o d i é i i d n s o a l t e r n a t i v a i o e n -
te l o s gomielos. E l d. - t e l lo d e l r e í l f c -
tOCT h u y ó r á p i d o de l b a r c o d e j á n d o l e 
«do n u e v o a o b s c u r a s . P a r e c í a , u n l a -
t i g a z o de l u z que l l a g e l a b a l a s s o m -
b r a s . • . # 
La.s l u c e s e m p e z a r o n de n u e v o a 
d e b i l i t a r s e , a p e r d e r á © , a h u n d i r s e e n 
l a . n e b l i n a do l a d i s t anc ia . , y la. c a r a v a 
n a I n n i M i o s a so d e s v a n e c i ó l e n t a p o r 
é l N o r d e s t e . 
Q u e d ó í i o l o o l « P u n t a R o s t r í o i ) e n 
l a s o l e d a d i n m e n s a de l o s m a r e s y 
b a j o l a m a j e s t a d d e l p i é l a g o de s o m -
b r a s de una , n o c h e s in l u n a . L a luzj 
t n t e r n i i t c n t e d e l f a r o de Ouossan t co-
i i e i iz í ' . a. d e m o r a r p o r l a p o p a , y 
c u a n d o sus ( ( p a n t a l l a z o s » se pe n i i r r o n 
a c i T c i ' s e G u i n d o l a , a. c o m p r o b a r o l 
r u n v b o en e l c o i u p á s . 
— H a y que e m o v u d a r — l o d i j o a l t i -
m o n e l — . R u m b o N o r d e s t e c i i a v t a a l 
N o i ' t e . 
V o l t e ó e l t i m u n e l l a r u e d a , g ' m í e -
r o n a g r i a m e n t e l o s g u a r d i n e s d e l t i -
m ó n , d ó c i l e s a l p u ñ o ca l loso que l o » ' 
m o v í a , , y . . a s i c a n e l o con ¡ n u es labo-
nes l a s p h m r i i a . t ; d l a s bo)-'.--!*. l ' e v a -
i ' o n l a o r d e n del p i lo i to a t r a v é s do h» 
cn iba i ' cac i ( 'Mi h iá í j ja e l c.••da-sile. L ú a 
vaga, c l a r i d a d roisada t a j a b a l a s som-
i C o n t i n u a r á J 
i 
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L a s s u b s i s t e n c i a s e n 1 9 2 0 . 
ejOToiioio d e l m e s do 
P a r a E L P U E B L O C Á N T A B R O ( C o n c l u s i ó n . ) 
E l i co-riisíimp do igairljiatiizo® se eat i ima J .a de a z ú r a r o i ü - i i d a on 123.372 toiac-
011 ñi'iilloiiiioa d'3 •quiinkillois muMri - líiidiaíí 'acuiaa 
e o s ; éi\ 1,0, lei 'do fliá j u d i a ; imi 2 . 1 , el t í t^asaaiido • 
ú&l -m.ñUr, ien, 10, o l d o l v ü i o , y 'eai 
13,D, é\ d il a z i i c o r . L a . ' pi'Oiduie¡ción 
idiOl |jiiiii]Tii©ro dio Ih- ciifinjdOiS a iUcu- los 
8va. n ido r i i lia ixltíiína c.a<ni,pafi.a. a.gn'-
collui (!.•• l .39í) .351 • quiinaiaiies mtéti ' i icü^, 
suifw i v n i - , v a 313:681 ia la dio ' l í .H9;#lu 
diol soigíimido (jiuidkus) dio 1.^2.712 q u i u 
t a i l r - iii(vilicdisi, tiaffiibiiéri -can aiúihiiSiil i 
a"ii 
<a.j.a d x ^ w í ) ! ' t a 
rj iHia a un ii&¡ 
l>i»¡i.ai Lciia coa í ió ia.& 
quio l o s iiM.'cica ern 1900 no 
j . 'nido t a n t o cunLO' (tos de 1 
ci» ' los a r t í cu i lo i s quo dáíiaá 
lio l a i d a . íHi 
i eíica,-
a 'Uiiüá cen 
•de 171.213, y ¡la. v inácof la , t í 
b iec ld i l i t ros , vm" ailza d a (3,5 
.065 
ni ' i l Iones . 
i ! idd's-, illiiinimánidose eil ailza 
l| L'i 110 ,. 
l i o ia;qiní l a s c o i l i i z a a i o i K i s niiLidias de 
lííf(); im iu i ) a i r adas edrá l a s do lí>19 v 
1Ü11: 
M E S E S 
V A C A ( P E S E T A S K I L O ) T E R N E R A 
1911 1919 1920 1914 1919 1920 
E n e r ó 2"20 
F í l n - e r o 2'40 
M n r / . o . . ; . . 2'25 
A t r i l 2'20 
M o y o 2'15 
J u n i o 2,20 
J u l i o 2'15 
A g o s t o 2,20 
S e p t i o i n h r e , 2'25 
O c t u b r e '240 
N( v i o n i b r o 2<20 
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M E S E S 
O V E J A ( P E S E T A S K I L O ) C E R D O 
1914 1919 1920 1914 1919 1920 
E m r o 1*80 
F e b r e r o 1'85 
Ma ' / . o 1*80 
A b r i l , 1'90 
M a y o 21Ü0 
J u n i o 1'95 
J u l i o 1'85 
A g e s t o 2'00 
Sepu 'embre 2í00 
• ' c t n b r e . ' . ' 1'95 
N o v i e m b r e 1'90 
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3'13 
2'96 













































4 ' 8 i 
5*07 
4 4 3 
5*10 
4*83 
3*71 2'49 4'66 , fe 4*88 
N o '(lorniiiira.romois (^áte t r a b a j o s i n i i v i d i K - i d o á q i í é l , p a i i á qpe l i p J r t i i i m d o -
iTOliVOT ianaiüiLi" aiigi'úiii (•(.siiieiiil.a.rio a ios ya bé-, 
¿íhOis é l i el oimsh diol n i i te inn. 
L a ivniilidiaid os n m y cti 'a . <lii' la que 
9e i l ' - ^ p r c u d e d'o l a s oiit'ra.s cxipaioM!a-, 
}>.uigis ' id (pilé veriidisi aieinijunc i impónié a l 
•pin1 cuauip-na, Cail.M-'Ha.iwlo /laiai leyicis y I i a -
•oiioiiido caso (WJJiiíSp düí ta.ñi;y y coana-
¡niicftiiU'biiiieis, Ice prec i ip í i qn.o tierna a-
l<ii-.ii. V si a. l i a l n ejiitp t-r.iiiLaiuois. p o r 
ejonlíenlo, t^í íe íál piv-cio de 0,70 pose-
f.as ,qiuo íio aigiigiiiia íiíl " k i l o » d 
« I 'di'.' 800 pjraimaa a q u e coniir. 
mccí y íailniiltliaítiitiesi toiriigiriin 
iií.; i ,j,'/'n diO l»:'iii(i!it:i(i 's; (pía 'na l o s gira.n 
diosi y poCfuieíloé mleíiaaidi'oa die ába(3ty,® 
liia.y podas bafliamzas ÍMI aíTiiafiós; qitío 
ol vá í i a y ífál l o t í he coniti ionon m a y . r 
c a i n i i l a d de ágtUía qiue d é 111001110 y v i -
l i ó , rostánidoiliei pieidier íiiliiinieiitiif^io', (4-
•oé;be.i'a, c i t e , llega;!mus a. la, cameluisv.ón 
di - qu'O ed. eaicia.rrciiiii ' iaiit.o m i l d d 
cajíité 'de l a v i d a , es iv&s . • 'x t rao-rdina-
pá iñ es ano .die l o q u e aiouistan l oe diaitof o í r o -
i tes pciidios a l a i H M t ó k k i r a i o i ú i i de lo® í ec -
.a.ii.liiiiklai(lo.s ?), nuMlii.flar'ndo a l v i g e r i 
t e íi ' istoinia de pesó l a y i ined idas , d a n 
toire®. 
L U I S D E MADARIAGA 
V I D A R E L I G I O S A 
Congregación de "María Inmaculada diéiz, Efmííú/ip l - 'm-nn- . R a a n ó n Fuiente , 
y San Estanislao de Kostka.—En la Jo^ié ( i a re ra. F r a i i u á s c o ' (¡ .aivía. , P-.-ilr;. 
lic-sta tfca la. pr i i i ix . ' ra . c o ' i n n n . i ó n , 011 (a 
iglkü'pilíí di I Sag i a.do Cai-a.zdn', l \oy, ú l - l 
de la .\s: ( iisíimi idiel Sof io r j t « n i d r á n 
l u i g a r bus .siguiioules actos . i'o!i:'giio(SOS: 
A la.s óicb'O en i p u u t o c o n L O i i z a r á !a 
imiiMa. idc c o i i H i i i i i ' n i . cíhi ( • á n t i c o s y fer-
voi'íiñids, e n l a onall co tn lu i l iga rán p r i -
nuoro Ioís i r i f i o s 'de p r i n r a r a coiiiruarióii 
t;otn -sus raiiiiiiüa.s, l u e g o .los c o n g r e g a n -
t «s y fiiiailnítóiilte l a s dióniáis j íap^cmaí?^ 
E n >r>gUiLd.a. \»o b a r á l a r . í n u v a i c i ó n de 
i im 'Pr iMiios ías di" D a i i t i s i n o y pQiT ú l -
t i n u i se b o n d u o i r á se.leiiLnenKMite a Íd«s 
n i ñ o i á (conlarnL'e a l a s cf i rcunoaias de i 
H it n a l . 
* A l a s 'diiez y n todiia,, niiiisa. de l a C o n -
g r e g a c i ó n , t o n f i n a d a k i . email se i n i -
p o i m k ' á s a l ó n 11 iC'Uienl.f ' l a inieidailla i i 
l o s n. i ievi; .s r a n g r - ' g a n t e s . 
1.a. Stdboita Ca.nitO'i-iMii de l a Comigre-
gia-oii'ii i n t e n j i r e t a r ú ( k i r a n t e ositos 
laíütoísi lo® sigu.ienití ' is cáii'tiíQOls: 
lAilleluiia.. Psal l i l / . ! Deo noisitro (a u n a 
voz) .—i l i i eg i i i r i a i tu í . 
A . I -siis i id i i iko) , a. u n a v o z . — L . V i -
lla/liba. 
D i o s de nui vikki (a. des voces i g u a -
10 . — . ] : M . li ieohklio. 
Dio's, a q u é b a j á i i s ( a u 'na v o z ) . — N . 
O t a ñ i í , S. J . 
Aidciro te. i levnte a, dos voces i g u a -
les) .—11'. W agti i i . ' r . 
(Mi nui. J o s á s (a u n a v o z ) . — i M . Ha.-
il 'a .nis Angoli icuis (a dos vacos i1. 
los) i—iL. I k ' l •";i.g; 1 . 
E n v a n o , SaMii ias i (al una . voz).-
i i i a -
•v. 
A l l í iIq pnini'ora. ceii imnl 'ón."—•A11-
t.oihio A i l n j a , M i g i i e i l l i a rea., .büsó B a r -
<fn.íii, Mianpo l ' C a r r o . Mo 'dMt í ) i 'a . ' ' ro , 
l í i i l l n o ( i a . s t 'Mie ido . .losi '1 C a s t i l l o , R a -
iihhi QnlStiillQ, l o . l s . l é T.nts f are vas , . lo-
s é Oiraiinoii'i-o. T. I l a . n i ó n E l iza i lde , 
( ¡ o n z á . l e z , Fieranii) ( ¡ u t i é r r e - z , M a n i u o l 
l í e r r e i r o , J o s ú s ITuikloibro, É t u i i i q u e 
I i a i r e i t a , J o s é Laana ta , A-doilfo .Lóp^sz , 
Rail i r án M a t e u , J a s é M é n d i e z , Eileiuíe-
r i o M e r i n o . M i a n n o l Miiiera, J e s ú s M o -
lí r o , M'a.nuod- Oi in i« .ne ' ja , Oaulo® P a r -
da, L^imlirés ¡P i iodra , ' M i g u i o l P u i n i a r e i o , 
J u a n l í i y . .1 oisé San ra n o . M a n i n M S á n -
cttiiez, l ' i - i iden .e io S á n o b e z , E'du.a.rdo 
S.añu:do, RediiH'o Sa l i i i i i s , F e - m a n d o 
T a c a , MáiriiiáiTBÓ T o n i á s , Lui i s T o m é , 
Jasié Toii'oLda, Agai |slt ín Vai l i íen te , C a r -
los V á z q u e z , I s á x l m Z a r a g o z a , J i e s ú s 
Zata.ra . in . 
Catedral.—Miiisis^ de sfóás a ocJio; a 
l a s n u e v e y rneidia, l a c o n v e n t u a l , c o n 
.-¡•'nilón, qniie 'pr^idiiciará d o n C i e r m a n 
de da Puoni te ; a bus dpici?, m i é a r e z a d a 
P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , s a n i o r o -
s a r i o . 
Santo Cristo .—Misáis a l o s siíófe, sie 
te y niic-dia. Q-aliiQ1, e c h o y m e d i a , d iez 
y iviKve: a l a s ocílm y luoLliiá, l a p a r r o -
qu i i a l , eeii p l á t i i c a ; a l a s diiiez, m i s a y 
eon.í'oii"'m¡c.i.a, p i a r á a.diiil.to.c: a la/s once , 
m i s a i'ezriidia, con aieoini|).a.ñiimiicn;to de 
a r n i i i i u i i i n , y •a con t i nUax iLón s é b a r a 
©1 eijierciicrfo da íaisi Floix'-s, c a t l t á n i d o s e 
neldigiicisas ipl"égiairl!8ís a lia Vi l rg ion . A 
l a s toios de l a t a r d e , cá te í ju^ái fS p a r a 
lo s n i ñ o s de Ola p a r r o q u i a ; a las siete, 
OMtar ión a l S a n l í'.-r.ioo y e l Fianto ro-
s a r l a . E n l a niiisa. de s i o t é y rin&diiia se 
d i a r á l a pnku ic ra . c o i m u n i í s n a t o d o s l o s 
n i ñ o s de la p a r n u p i i i a que baya.n. s i -
d o .paviparados c o n a i n t e r i o í r i d a i d p a r a 
í á j l seik'inme acto'. 
Coneolación.—Maoaia a l a s seis, .«sie-
te y •ínete y ni'odria; a la(s ooba, anisa 
1 e/.a.da, en que h a r á n la p r i m e r a eo-
niiuniián l a s m i ñ o s de l a Gaitiaqatsstiigi; a 
bus oicba y niiediia., mií-ia. pa.i m q u i a l : a 
l a s diiiez, i n i s a de Ca.te'qniofiis; a, l a s 
on.ee; m.ijsa i'ezaal.a. y e^p l i eac ió iQ d-i',--
F r a i a '- ci» FonuVndey., Jei ia.ro F e r n á n - tn ina l l . P o r l a t a r d e , a la.s 
T U D 
de 40, 20 y 12 HP., en seis cilindros 
A I T k r v £ \ 1 " • A G E N T E S E X C L U S I V O S E N T A S P R O V I N C I A S 
/ T L i 1 J b j O i D E R U R G O S , S A N T A N D E R Y S O R I A : : : : : : 
E X P O S I C I Ó N , O F I C I N A S Y G A R A G E : > • L J ¿ % V * V > O H ^ 7 
C A L L E D E V I C T O R I A , 1 9 . - l ? ü R ( i O S > * J T l d I I C l l I K Á K s Z * 
subagente en Santander: G a r a g e M e s o n e s 
dila , r o s a r i o y 
m a y o . 
E l v iomies , c o m o pein 
m i i s a de ci;imnnir>n a l a 
ddia. P o r La t a i d >. a l a 
e.vpeisiciii'm. roisaitio y eje. 
in lor víieaniefs. 
San Francisco.—De seis a 
.miisas r e z a d a s , cadia m ¡idia 
l a s ' niueve.', l a par ' ixxpi i ia i l sed 
i a s once y doioe, mieuns 1 iza.(b 
Itnes, caitetquajiira ..de n i ñ d a ; a I 
• • s t a c i ó n , i'osa.nio, ejierciciO' ( 
nos, cánitúcois y it i lál ica. . 
Ainunóíaoiótt,—iMlsiás d :sd 
y Jmedi'a ü i a s t a l a s oí-ilio y 
lajs .s iete y rruoc " 
gienjerial pa ra , lo 
m i u n i ó n ; a láís 
; i . co'iiitii.iLUaciión 
ñois: a bus otiiae 
P a r llá t a r d e , a 
sainio rO'MM.rio y 
Mu r í a y c á n t i i c a s . 
S a n t a Lucia.—Miisas die 
\"e. cada, ni iedñi 'Iniira., y 
ouce y dioioé; a l a s nueve , 
¡ riapiibul seilieim no; cin l a m 
y 1 iLedi 
ni lón 
M a r í t i m a Bli l lbao, 100. E n l ia Q a m de 'Swcorro fu 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 1333; Í 3 4 [Hadóé.1 
n í a E s | iia.ñ(;ila,, Li-."), 4">3, i.) >, 
- I . ; ; 470 fin eorr i ionl le , c o n p r i -
sioiio y m.e-
1 ¡si nía b o r a , 
¡•rilo dcil p j ' i -
1 I I ; 
450, 
m a s 
u l l l , 
nueve , 
b o r a ; a. 
loi letópe; a 
dais. Al la,s 
tas- .-rete. 
Le bus F l o -
isdie Jas sioi.s 
 mediiia; a 
de co t fnüá l ión 
N ó r t : 
«tóca. 
11.1111 2 p r u i L o r a co-
.uevie', m i s a ¡ s o i e t ó n o : 
ca(t¡e.qui?:sis •\K\Í¡",\. n i -
doee, iniisias r o z á i d á S . 
aja siifirtiO, se r e z a . r á e l 
ejierckiio ' d o l nlc si do 
. . iAiCJ 
piniiiLera. áe 
',4-0 y 57,50; 
loi . 'ci .ra di© Viiiesigoi, 
L u n e s Soii icda.d E í 
t r u c o i i u i X a \ a l , 07. 
CIAÍMBIOS 
P a i i ' í s , tb.equ.e, 56,90. 
Bi úlhi, cibeqne, 11,10. 
ni|G, | i i i , i i i : ' , i i a n i -
00. 
p a ñ i . l a de C0il3.3-
11105 
i'ilia 
p l á t 
es a nue -
<* i.s" d iez, 
miisa. pa-
a tlié Sliété 
efliiia ' l i e n d r á n la p i - i i i i ' ' : r a coiniu-
losi n i ñ o s y n i ñ a s de la p a r r o -
A l a s t ros , ' r e n o v a c i i ó n • de las 
iesas dfeá B a u t i s r a d , eánl i . i -ns . 
•a y iproice.s iún; a, lá is S'ióte, s a n t o 
ros.mio. y o j i e r ! ¡icio dio b i s Filones de 
M a r í a , y novena a San ia . Mómica . . 
Sagrado Corazón.—.l^e c i n c o a nue-
W?, niJsa.s ca.ilia. nuediia, h o r a ; a fas 
di '/, y inedia. , C . a n g P í ' g a r i ó n de L n i -
•••s y Estaiiiiisila.(i:si: a lajs omice y rnc í l i a . , 
iidisa. rezada.. P i n * la, t a r d e , a l a s sie-
te, e j e ro ie io de b i s P lo res . 
Buen Conseje.—Mifeíais de^die las s^íis 
basta , l a s n n é v e y mVídiiá., exeep;lo a 
la.s rtiuoye; de i s ipnés do Ja m.isa. do ocho 
se d a r á l a l ^ r d i c i ó n P a p a ' . Po-r Ja 
tau-dc-. a, [tes sie'te y nuediia, rosa.r io y 
• i i - i i'ia in de iV'is F4ÓÍKNSi 
San Miguel.—Misas a .las seis y ine-
d i a , ocbo y diiez, e-ila. rnltbn.a. se t i i c a n -
t 'idia- P o r i la t a r d •, a b'.s sw-ie,. fi i!) .-
c i i ' i i ireJigiioisa, e i : i i m^sa.rio, e j e r e i e i o 
difl! n ros dio bi|s. F l o r e s , | : . láírea. y l i en -
d a e ó n e n n OÍ Sant í . ' - ' in io S.aicrainento, 
t o n 1 Éfián 1 doise con 1 (¡i 1 i | | c ( i'S. 
L a s Marías de !os Sagrarios.— i -
euMnsi 11 l e i n n a les de esta. A s o e i a . c i ó n 
i ' io ros iana t o n d r á n l u g a r b o y , a tes 
siete de ta. ta.rdie,' en lia. d g ' t e i a p a r r o -
q u i a l d é la A n n n e i i a o i i ' u i . 
l i .aib.rá LUiiposi iCiión de niieidalla.s an-
tos y d e s i p n é s do es tos c u i t o e . 
En San Rotsue (Sardinero).—Mí a a 
l a s níuiove, c an asistieinciia. de lais n i -
ñia.s y m i ñ o s die l a Caiteiq'Uie'sis'. 
To ida i sO iá iS ' t ó rd i e s , a b i s s i ole y me-
(iila. lü te . i re 'zará eil S a n i o Hosauio ' y se 
b a r á e l éjiercii'cio' ÚQ- l a s l l a r e s . 
E n 'o\ Carmen.—•La. Asc-nis 'hni d.-i 
S e ñ o r . — i M i i s a e ¡ueza idas dio so i s a Q&ez. 
•e ta ú l t i i ima c o n ó r g a n o ; dor ipu iés die l a 
m i s a se dif i rá l a absc i luck 'm g e n e r a l , 
ai los terc-ia.nias. 
P o r l a t a r d í o , a l a s s ie te , e x p c N c i ó n 
de (Su D i v i v í a Majos ta jd , ' v i s i t a , R n - n -
r ) 0 ' , e j 'encicia d e l a s F i l a r e s - y rosiea-va-; 
afl Biniál se c a n t a n ú l a S a l ve.-
En el Monasterio da la Visitación. 
É s t a t a r d e , c ó m o p r i m o r j u e v e s de 
mes , so i b a r á de sois y m e d i a a siete 
v m e d i a , en la igle.- 'a de bu Sa lesus , 
el eb ' r o i e io de l a l l u r a Santa., q i i e se-
ra, d i r i g i d o p o r e l R . P . S u j i e r L o r de 
loi^ P a s i o n i s t a s . 
VV»'»'VVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV> 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
M A D R I D 
D E S A N T A N D E R 
I n t e r i o r í p o r 100, a. 69,t5iC9,C>0-69-,ÍO 
69,10-y 69,15 po r IQO; p^s^tagi 25 .̂00. 
A i nii i'i i i/.a.ble 5 p o r IDO, 1917, u 93,80 
po j H!!'-; pese tas 22.500. 
Obl.igaciono-s de l Tes-uru 5 p o r 100. 
a 101,;;:) p o r lOO; po-selas IS.-5.00. 
' C ^ f u l a s 5 po r 100, a 96,20 p o r 100; «pe 
í " ! a . s 17.(XK). 
A s t u r i a s í.*, a. 58 po r IDO; (m'Sim as 
mu; peset 
a 82 j j o r 
000 
pe-
A l b .0(10 
V l l l a l b á g a /2_;| 
A Mí a ntes, se r ie 
s r . í a s 25.000. 
I )Mi.i ;"ari i in"s. M " l ro^pol i tano 
50 X I f ] a. 10(1 p o r 100; p é s e l a s -í 
B a d á j ó z 5 po r H' l l . ai 93 p o r 
petas: ">-0O0. 
VVVVVVVVVVVVVVVVV^AAM^A^A'WVVVVVVVVVVVVV\W 
N o t a s d i v e r s a s . 
pe-
Matadero. 
a v r ; 
Maivores , 
i . 721. ' 
Cerdos , 8; k.Uas, 834. 
(.;.•.rdere^. '1.2S; k i l o s 4-57. 
-d! oin 1 aiaep _ i 
10;- . m o n n r e s 
d e l d ía . 
26; k 
EE1L- I V I & O I C O 
D o n S a t u r n i n o R e g a t o , 
a l i s a d • uina. teinipGMiaida, susiponde l a 
c i e i - a i l l a . . A v i s a r á u i p i i r l n n a n i i e n l O ' su 
rogn-oso. 
-vvvvvvvvvowwvvxwixaavvAAawiawwvwxAaa^^ 
E s p e c t á c u l o s . 
C a s a de Soc0rr 
A y e r f i i i e n m (¡usiisiii'dos ,011 estj r A 
SCO osla.bloai-iuiionb): ! ': 
C a l i l o Pi inoda. de 13 a ñ o s . (|-e 
siameigaen la. pdierna. dieiTicHiji.; 
OlaInAio Día^z Toia 'e , d ' | 
u n í a i l u m k l a iconlusa. cin Ja 
qiu.iierda. 
J o s é L u i s V a r ó l a . , ido c u a | m 
«de nn . a l i e r l d a c o n t u s a 011 e] ','!''; 
suipen-iod". , 
B a i v l i í i t a Z á r a l e ^ .d© cuia l r 
d i i s t o n s i ó n de Jas JlganLento 
d'M'eolio. 
J a s ó Saiiila, M a r í a , de nuieíwg 






O C U L I S T A 
SAN F R A N C I S C O , 13, SEGUNDO 
D r . A N G E L R ü i Z I 0 m ¡ ¡ 
V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a , de 11 a 1. 
mal 
a j . plaza Vieja n 
Teléf. 6-32. G r a t i s a: l o s pobres, 
tes y s á b a d o s , de 4 a 5. Peso, 1̂  
Especialista en garganta, nar¡7» 
oídos. 
Suspende su ccnsul.a durante u n ™ 
Opcrtunameníe anunciaremos su 
regreso. 
d r r abije 
( ams l rueo iop . 
trai i ir ia . ' - - . pae 
t i c a s S i g u í en 
manga. , S'lO; 
ta,!, 4 lo-nela.da.s. 
OlrJie. lr i^Loioii-^s ña, 
S a n t a n d e r , a n t r s 
x i i i a e l a i v í e n p í i e f 
t n á n . O, i K i s t a , bl ( 
E l C o n s e j o r o s é r v 
> de p e s r a d o r o s do Santa 
c ó n o u r s o para, eenceder 
de dó]s bd.es, d^ jj 
UIlOÍ, d e l a s rarar l -T 
s: i - l in -a . Í P 2 5 mHri 
11 t a l , 0'80; tonelaj' 
c en l 1 • oa dé | 
a. 'do ItiiObi'S!} c¡ 
Teatro Pereda.—Empreisa Fraga.— 
Ten'ipi i-i^ida. d r c-ñic r i i a l ' ' ' ^ r a f o . l l O ' V , 
j in-M ' iS, f i i n c i i M l - p o r s e r e i e i K ' S . A las 
c u a t r o , g r a n • . •rr -uón ¡n lan .Cd : C l i A l l -
L O T A l . s o l . . C l I A Ü I . o r r A i a t l i A L O 
A . l l A o . C O N C H A B L O T N O S E 
. I C R C A . 
A b i . s ' í e e l e v i n e d i a , g r a n moda.: EIE 
B 4 R K T O D'E l .A A P K C l i l A ' e i n o 
pa r l e s ' ' . C l I A P . I . O T M O Z O D E G R A N -
J A ( I r o s p a l l e s ) . 
A í á S áufeVG v n . ' i M l i a - E l . B A R R I Ó 
P E L A A L E G R I A y C H Á R L O T A L 
S O L . 
Gran Casino de! Sardinero.—It ; , 
jnevos . C i n e i n a t V e r r a í o . 0 4 $ pOÍácufáS 
d o l na tu r a . ' . " C u i d a d o c o n la.s v i u d i -
t a s » , do s l i a r l e s . 
V a . r i e l é s . P o p o M e d i n a , ' m a q u i e t i s -
ta . A n i a r a i i t i n a ' . I i a i l a r i n a . 
S a l a Naibcn. V las r i n c o y aleje y i f - ü s t ó d t í á 
111 ,- l ia. «El l'íilso- Gctdig-oi», p e r M-a.c 16 J r J T ? : 
E o e n a n . 
Pabellón Narbón .—P - d 1 - 11 - y 
u r d í a . « E ' . n i a ••pil T e m i c r a m i o » (eplso-
diios n o v e n o y d ' ón in io . 
S' 
l e í eiIlTlc™ 
a i l l a d ú m 
r a r d e s i e i ' i u concurs io .—El Secretario, 
l o c a l a m . p l i o para , o l i e i n a , en fflai 
ta. baja,, p r i m e r o o .segundo piso, fú 
x i m q i a P u e r t o cbieo . 
I Día 3 Día 4 
I n t e r i o r ser la F . . 
> • E . . 
• > D . . 
O . . 
B . . 
• • A . . 
. O H . , 
Amort izable 4 por 100, F , . 
> » > E . . 
1 » » D . . 
> > > C . 
> > » 6 . . 
» » » A . . 
Amortizable 4 per 100, F . . 
Banco de E s p a ñ a 
Banco H í s p a n o - A m e r i c a n o 
Banco de l R í o de l a P l a t a . 
Tabaca leras 




I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 
C é d u l a s 6 por 10C 
Tesoro 4 por 100, ser ie A . . 
I d e m 4 8i4 , ser ie A 
I d e m í d e m , ser ie B 
Azucareras e s tampi l ladas . 
I d e m no e s t a m p i l l a d a s . . . 
Exter ior serie F . 
C é d u l a s a l 4 por 100. 
Francos 
L i b r a s 
D ó l l a r s 
















)12 00 512 no 
190 00 000 G0 
263 00 260 03 
264 00 262 00 
295 no 000 0f> 






































0 J 00 
de b u q u e s , m e r c a n c í a s , i n c e n d i o s , i n -
d i v i d u a l e s , r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , etc. 
C o m p a ñ í a s N a c i o n a l e s y E x t r a n j e -
r a s . 
V I A L H I J O S 
Muelle, número 25.—Teléfono BB. 
rw vxooax-vvvvvvvvvwv/wvwvmoo^ 
Moviiento de buque3. 
Dnra .nfe ol d ía . d:e a v e r bn.bo eil i i m -
viiiivrieiito de biMjuiosi 5iigu.ien;tcsi: 
T ' A T P A i D O S 
«Kai i t eHMar t iba» , ip i ro í -edenlo die * t i i -
¡(Vn. c o n c a r g a g v i r r a i l . 
"Jna.n ?v;araga.lb, de Ci i jón , c o n car -
ga, g e n e r a l . 
" E d n a r d o iCi e r o í a », dio Riba ideo , r e a 
c a r^a . general! . ' ' 
«Ogofiio», do B i l b a o , con c a r g a gene-
r a l . 
a A I L l l K I S 
« P i e c b e n r » , • p a r a . I b r v o n . 1. c«m m i n r -
r a l . 
" P o b o r t o i » , p a r a G i j ó n , en la i s l re . 
«'=Oabo la. P i a l a " , p a r a . 1 larceilpna, , 
can ea.r'ga g'Mier-al. 
« E ' d u a r d o . d a i r í a " , pa ra -Bi i lbaO ' , c an 
oa i r^a gienferai. 
" J u a n M i a r a g a l l » , p a n a BiilbaO', con 
carica gx-nera.l. 
«Kaele-.Maii ' lllLa», (pai 'a .Bl i lbao, con 
canga gr-ri ieral . 
g g .9Q | M/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 




BOLSA D E B I L B A O 
F O N D O S ( P I M U J C O S 
B e n d a i i n t o u i o r : en aonios d i f o r o n t e s , 
Qbftigaíaiemiea del A.v-11-iita.ni.iienta ds 
Bi l lLao , 90. 
ACJClONiES ' 
l'.a.neo d - HiJl .ao, n ú m e r o s 1 a l 
m.QÜb, 1830 l i n c o r p i r i i i t e . . 
B a n c o ' de V.izea v a , 9®0 f i n c o r r i m t e ; 
905 y 97Í). 
B a n c a l i l M p a n o - A m - e r i e a i n q , 190. 
Uiiiiión Miine.ra , 738, eL' , 735; 710 f i n 
c o n i k n i l i ; 750, Toá, 745 y 735. 
l ! -a ' i i ro V.a.sieO'. Í':V>. 
BaílifíO I a g u i j o \",ai ' 'reirgado, 205. 
Ba.lien A g r í e n l a . Coni-eroia I . X ' l " . 
M i i r í l i i n i a C n i i a i , ^'70. 
S u c e s o s d e a y e r . 
Incendio. 
A bes si o tó de l a n i iañ .a i ra d'o a.y .-r 
©e i p r a d u jo_ u n i u e n e i o ai e l pi^y se-
ii-uiudo d e l a c a s a n i ' in i r ' ro •.'(• d,o l a 
< a i - N í a , die T i i l K i j u . . 
A ioft- p©Sé'S ni.O'ai'aiti/S- fué FlOif.CiGa-
do po.r l o s b'oiiihb'i'.ros nuiUin ;ipal."s. 
E l e i i i gcn d o l . im-m.d /o í u é l a m í a l a 
o-aiLsliaiií-oión da la ob-iuifim-a. 
Aiccitícn{;3 del trabajo. 
Vanioio i T a . n i a r g o , 'dte l o afios;, t r n -
Ixaljando en •o!, .alitóiaoédi de v i n a s de 
ila vinidia, difí̂  U z c u d u n , p - r a i l u j o una . 
b.oriidia . i n o é s a en la. c a r a p ia l imar de 
Ja i n a ' u o dereidba.. 
• M a n u e l B i v z P é r - / . , die 38 añois , ' en 
ol rniuell . ' . I r ñ ib ni j a n d o leal l a . doaeiar-",";!1, 
.C 1111 l ' M l : ! - . ; ; eaio i t! M i d a s a .v i lb . , 
mi vas e.l-l lesi i l n l n s u m e i H p i e y n.nUuítl' 
d,C-ila m a n o dierecba. 
M A T I O P s l A fc-
R o g a i n o s exij-an a ln-s m.-niiw? 
f ine ti'i-. -Viie'-t .11 u n a C A P T A NIT.: 
TP.l.A que les a r r a K e e o n m ur-(.-!Ui«M 
de fO'la Ocn p a ñ í a , p a r a evit 1 | 
eni""'.,,!,;,.!. in;'.,-!!^,, abuse de la b 
Hüg i s i - r a iti mas « N a t i o n i a l " , 
dos, 1 1 ; M a d r i d . 
25)35 H P año I 
tarpiOdo; «¡icl.p asiieidosi, .-'K-ado mi v I 
so venda . I n l o r n i a r á , I S M A I d . A P 4 l C i j a i 
( a i l i t - n ' a i . i 
o m. o " s r s & s 
Pvecibida de P a r í s l a e x t e n s a colecoi 
do m o d e l o s do ves t idos y abrigof 
e x h i h i r ó n desde e l d í a 1." do maya, o 
s e c c i ó n do G O n f e c c i o n o s , on.Ios aliiiaiii,| 
ne& do S I N F O R J A N O R Ó B E N A S . 
N E W - Y O R K 
Servicio quincenal entre 
Habana y viceversa 
p o r l o s m a g n í f i c o s y r á p i d o s vapoi 
de 14.000 t o n e l a d a s y 17 nudóá 
m a r e b a 
El día 
¡ J t ó n c i 




L a g r a n C o m p a ñ í a N o r t e 
n a W A R B L I N E b a establecido p j 
i m i p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , no imp1' 
t ado h a s t a a h o r a p o r n i n g u n a ou 
E m p r e s a n a v i e r a , s a l i e n d o , a 
d e l 29 d e a b r i l , s a l v o contingencia 
en. l a f o r m a » s i g u i e n t e : 
SANTANDER-í í ABANA 
O R I Z A B A : L o s d í a s 14 de cada i" 
S I B O N E Y : L o s d í a s 29 de cadang 
Precioe de pasaje: E n tercera ora-
ría, pesetas 500, incluso impue 
HABAN A-SANTANDER 
O R T Z A R A : l .os d í a s 30 de ^aí a ' 
• S I B O N E Y : L o s d í a s 15 de, c a d a » 
P a r a s o l i c i t a r paisaje, cab ida P 
c a r g a y d e m e á s i n f o r m e s , d i n í í " 8 
s u c o n s i g n a t a r i o „ 
DON F R A N C I S C O SALAZAH 
Mutelle, número e8.—Teléfono n""" 
h la s 
P el ví 
c 
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ñ G I L A R D I 
B e c e d o , 1 1 
S A N T A N D E R 
de todas clases. 
muy variado en marcos de diferentes for-S e a novedades y s u r t i d o 
M ^ 9 y es t i los . 
J a c i o s f i j o s m u v v e r s i T A u o s o s 
comprar m a r c o s n i m o l d u r a s s i n v i s i t a r a n t e s e s t a tasa. 
I ¡TRní 11 61 n,!snl0 lccal (,U6 0(!Iipa ,a ,̂ XPOS,íí,,i:, ^ ío^rarias de LOS ITALIANOS) 
MACIZOS Y NEUMÁTICOS «IN-
D1AN EUBBER», la mejor marca 
conocida-^Preosa dispuesta para 
colocar bandajes.—UniCOS StOCkíStSS: 
E s p a r t e r o , 19 : T e l . 8 » 1 3 s S a n t a n d e r 
M é n d e z - N ú í í e z , 7 . — S a r i í a n d e r 
A l A f I I I •' P * ' * * a b o n o » , v i a j e s y p a s e o s , 
l \ \ a m \ J F U i i L m ' m a \ • 21 p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s : : a a 
5e r e c i b e n „ 
a ü i s o s e n e l • 
S a l ó n 
E x p o s i c i ó n 
T E L É F O N O 1-95 : D E L U J O 
PH5E0 DE PEREDfl721 
Ent r ada p o r Ca l f i e ron 
M a q u i n a r i a y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 
H 3 T A L A C I O N E S D E L U Z Y T I M B R E S 
R E P A R A C I O N D E M O T O R E S 
l u m b r á d o e l é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
C E M E N T O , C A L 
Y E S C A Y O L A S A l E M A N A S 
l i j o s d e C e f e r i n o S a n M a r t í n 
T e l é f o n o A - S I 
S e r v i c i o p e r m a n e n t e 
S u c u r s a l e n G i j ó n : I n s t i t u t o , 3 9 . - T e l é f o n o 6 3 4 
'Cajfj: U Ü A p e s e t a 
P a s t i l l a s d e E u c a l i p t u s , 
E l ó s e g u i . C u r a n la tos , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 
a g r a d a b l e s . 
F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
V a p o r e s c o i r e o s E s p a ñ o l e s 
d e ¡ a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
El día 19 de mayo-, .a las tres de la tarde, sa ldrá de Santander, salvo 
¡fogencias, el vapor ' 
Su capitán, don Ramón Fanoi 
utíendo pasaje de todas ciases y carga con deslino a la HABANA y 
1ACRUZ. 
, PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
J^ra Habana, 550 pesetas, m á s 20 de impuestos. 
Para. Veraciw,, 575 pesetas, m á s 15 de impuestos. 
H líl segunda quincena de mayó—salvo contingencias—saldrá de San-
P el vapor 
O i x x d s b c i c i ó O & d i z ; 
a trasbordar en Cádiz al vapor 
' n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
pendo pasaje do todas clases con deslino a Montevideo y -Buenos 
Jara tnás Informes, dirigirse a aug Consiematarioa en Santander, i » 
•» HIJOS DE ANGEL PEREZ Y GOfclPAÑIA.-PaíWO á 9 Pirada, M , 
•̂ Qo número 6-Teléfono 63.. 
r a Hf lBf lHi i ii i i E m i C B U Z 
P R U X I M A S S A L I D A S 
c=$y-w(̂ » #-r»«í-«^k 15.0Q0 toneladas, saldrá de este 
^vapor J Q ^ p a g M e í puerto el 8 de MAYO. 
^ ' EROEIU ORDINARIA, para HABANA, pesetas 500, incluso impuestos. 
hi^1^11 V;is 'íe pasajes, cajiga y cualquier informe que Interese a los 
l,:'íii:, ''".'.'•! 'jal'aTui y Verucm/, y dcfalles de todos los servb ios do esta 
ionsiírJ13,''.ciil'l,|t,'ite do sus líneas de New York y Canadá, diirlgirse a 
|k |0 J/'anos de l,i Compañía en Santander, señores 
* H I J O S , P a s e o d e P e r e d a ! 2 5 , b a j o • i T e l . 5 8 ' 
Z O T A L 
El mejor disinfectante para higie-
ne, ganader ía y plantas. 
Venta: farmacias y droguerías. 
A las Compañías de los mismos re 
clama RIOS. Atarazanas. 17. 
H o y a 1 1 y 
8 R A N CAFE I t E S T A U R A H T 
Ispwlalidad en bodas, banqueiei, SW 
H A B I T A C I O N E S 
•trrtelo a la caria y por ftafrUrtoo 
E L C E N T R O 
( tUGESOR D E PEDRO SAN M A R T I N ) 
Especialidad en vlnoo Di ancos de 1» 
(íava, Manzanilla y ValdepeCas.—Sí?' 
COIÍIIDAS 
A r c i l l e r o 2 3 
V a p o r e s p e s q u e r o s 
Vrmlo una paireijé, 17 metros quilla, 
y un 
equipo maquinaria y caldera 
iÉlgéesas, en cOTi.stimcción. Tnfonin'.-. 
RAUL LOPEZ, 'M. de Valladar.-s, 20 
V I G O 
E N E L S A R D I N E R O 
alquilo tres hótelós lempo'rada do ve-
rano, coi) mueblo-, o ludo el año, sin 
anuo blar. 
Basilio del Barrio, Calderón, 25. 
M o t o s C L E V E L A N D 
MODELO 21 
Para más informes, dirigirse a E. 
Alija, Navajeda (Santander), emplea-
do de la Casa CLEVELAND. 
S e v e m . d o 
un miagniífico y nHodierno trinchero. 
Informarán, Liniión, 3, segundo iz-
quierda. 
I V T J É V O 
quedan los pisos y muebles emploan-
do el sin rival brillo EL RAYO. Pída-
se en los buenos comercios. 
Inl'ornies: San Francisco, 1, pral. 
P i s o s a m u e b l a d o s . 
Se alquilan. Villa Anita, Campos de 
Sport. ¡Sardinero. 
de nn ji 'iHliionte de oro, deiside la Fl »-
tlida a liá i - ,:;r'irn dio la Costa. La 
|i i~.;nia qu-a lo hayia. enconti'ado pñs 
do í-nl.i i-ga.! lo en «La Ou'peifca», csicalt'-
iiiilías dtefl i'uic-nte, doiKiie se gralil i-
cairá, además die agradocierlo, por trar 
ta,n.-o de m i re.i.irardo die fannilca. 
e ¿ a . 1 q u i 1 a 
piso aaniueMado por t&mporada d 1 ve-
rano. HienmO'Sias: vñetns a la mar y 
líhie'a tranvía. Infoimairán, esta Admi-
nlsihraiciión. 
M ^ M m l x - . a 
v Mide vmcSs y compra"bort.eílas .a cu-íl-
quiier Î hes \t>. 
DR. MADRAZO, i—TELEF. 5-37. 
E n c u a d e m a c i ó n 
DANIEL GONZALEZ 
r * B * de San José, número V.balf 
i 
toda clase de muebles asados, CAS/> 
MARTINEZ; pa?:a más que nadie. 
JUAN OS HERRERAo ToS4l. W» 
Se reforman y vuelven fracs, 
t smokins, gabardinas y unifor-mes; perfección y economía. Vuélvense trajes y gabanes 
desde QUINCE pesetas. 
IÍOFET, número 12, SEGUNDO 
L O C A L C E N T R I C O 
para comercio, se busca en alquiler. 
Dirigirsa a üicaniu Oo'aEniiô  Mén.: 
de/ Núnez, V.I, iliotol. 
E S T R E N I M I E N T O 
oasuoo 6'BJjo pBpisotAjgu 'sopjqBA 's-s ^lón sin exponerse a Jaquecas, a l m o r r a -
«u se puede desatender esta indíspoiuencias. Urge atajarla a tiempo, antes da 
?ue se convierta en graves enfermedades. Los polvos regularízadores de RINCON 
con el remedio tan sencillo como seguro para combatir» -ségún lo t i ene demos t rado 
en los 25 años de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de la« 
funciones naturales del vientre. No reconocen rival en su benignidad y eficacia. Pí« 
ta^se prospectos al autor M. RUICOM» fe?oiacia.—BILBAO. 
U» von/1f an ÍNuntonVlor <xn 1« droffiiprin P<Srá7 d^l Molino t r.oiTin«n<<. 
A g e n c i a d e l o s a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I S 
A U T O M O V I L . S I S O E £ A L Q U I L E R 
0 '75,1 y 1'25 pesetas ki lómetro en carretera. 
8, 20 y. 25 hora en población. 
A U T O M Ó V I L E S N U E V O S E H V E M T A 
MATHIS 10 HP Alumbrado y puesto on marcha, oíócfri-
cos coupó 17.0C0 ptas. 
RENAULT 12 IIP Liraousine, sois asieotos. Precio a tratar. 
CROW Conducción interior. Seis cilindros.... 25.0C0 ptas. 
RUD-LAY Í2-3J HP Seis asientos, -faetón. Consume doce l i -
tros; arranque y alumbrado oléctricos 20.000 — 
D E O C A S I O N 
MERCED16-4,5 HP Sin válvulas, cabriolet, seis asientos,.. 25.000 — 
BENZ 8-23 HP Alumbrado eléctrico Ilosch, límousíni', 
seis asientos, recién pintado 23.000 ~ 
ABADAL 15i4o HP Torpedo sport, cuatro plazas, buen es-
tallo 10.000 — 
HUPMOBILE (modelo K.), rodado. 1.500 kilómetros, costó llí.ouu 
•pesetas con arancel antiguo, se ven-. 
do en, 15.011 — 
BUIClv seis Cilindros, cabriolet, buen estado.. 21.00) — 
PEUGEOT 40i90 HjP cinco asientos, turismo, alumbrado 
eléclrico 32.'»0íl — 
DETROITF. seis cilindros, ructon, buen estado 11.000 — 
OMNIBUS «FIAT> F. 2, doce asientos, semi nuevo 20.030 — 
CAMION «BERLIET».... 4 tonelada?, a toda prueba 14.500 — 
STOCKS CONTINENTAL, INDIA y DUNLOP 
S e r v i c i o a d o m i c i l i o . - T e ! f . 6 - 1 6 . - S a n F e r n a n d o , n ú m . 2 
Cocumldc por la» Compañía» de los lerrocariles Hel Norte de España,' 11 
Ptdia del Campo a Zamora y Orense a Vigo, tíe Salamanca a la frontera por» 
laguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de vallor, Marina dt 
Bnerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasatlántica y otras Empresas dt 
aavegación, nacióles y •xtranjeras. Declarados simílare» al Cardlíí por t i Afr 
jnlrantazgo portugués. 
Carbones de vapor.—Menudoi para frngu»»^ Agloaasürftdoií.—«okj Bar£ 
•s^talúrgicos y domésticos. 
Big&use los pedidos a la 
(Pira o-Itgs Informes y precios dirigirse a las oficinas de la 
ftiayo, 5, Barcelona, o a sus agentes en MADRID, don Ramón lope l í , Kjfr 
lonso XI I , 01.—SANTANDER, señores H'ijos de Angel Périez y Gompaiflía,— 
STÍON v AVILES, agentes de la Socifded Hullera Española.—VALENCIA, 4aF, 
«aíat l Toral. 
¡tf» i o d a d H l j ! l « a r a E I s p a r S o l a 
Nuevo preparado compuesto de bi-
carbonato de sosa purísimo de esen-
ia de anís. Sustituye con gran ven-
tja al bicarbonato en todos sus usos. 
—Caja: 2,50 pesetas, 
DEPÓSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11.—MADRID 
De Tinta en las principales farmacias de España. 
8AIÍTANDER1 Pérei del Molino y OompiJifa 
de glicerc-fosfato'de cal de CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
M í o 
V a p o r e s c o ^ p e o s h o l a n d e s e s 
y telo eeiüe Ssoíaeier a l ú i l i n o y EsMus Bbüos 
El día 17 de mayo saldrá el vapor ANDIJK, cap. J. do Koninj:. 
Admitiendo carga, sin trasbordo, para los puertos de HABANA, VERACRUZ, 
TAMPICO y NUEVA ORLEANS. Se extienden conocimientos directos para SAN-
TIAGO DE CUBA y CIEN FUEGOS. 
Para solicitar cabida dirigirse al Agente on Santander v Gijón, 
D . F r s n f j s í » físra';>. W a d - B á ? . S p r a U p u r t a d a S S . - M f . : M 5 , - S a n t a n ( k 
S 
de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
L Í N E A D E N E W Y O R K - C U B A 
E l día 28 de mayo—salvo contingencias—saldrá de Santander el vapoi 
X j 1 ^ o n x r S O Z S I I I I 
Su capitán, don Francisco Corbeto. 
admitiendo pasaje de todas clases y carga con destino a NEAV YORK y 
HABANA- ' 0 . ^ 
Para m á s informes y condiciones de pasajes, dirigirse a sus Consig-
natarios on Santander, Señores Hijos de Angel Pérez y Compañía, Aparta-
do número 6.—Teléfono, 63.—Paseo de Pereda, sg. 
PABRIOA D I T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A OLASR D B L U N A ! , 
I B P B J D B D I L A S F O R M A S Y M E D I D A S QUE SE DESEE A.—CUADROS BBA> 
BADOS Y M Ü L D U K . I S D E L P A I b Y E X T R A N J E R A ! . 
m m S Á Í M ü : é m ó ñ i * Kutalao»*, Bfr>«»ro « Tal, tU$S. V6bfil«a¿ ÜA 
EN TERCERA PLANA 
L A C R I S I S D E L L I B E R A L I S M O 
I D I - A J R . X O r > E J X j u ñ L TVT A l ^ A J T A 
LOS REYES EN VALLADOLID 
AA'VVVVVVVVVVVVVVV%A'VA/VVVVVVyVVV\A'VVVVkíVVVVV\̂  
.•ilnil i i l l i i ino, düférilte i-I ¡irlo cjie lii (Icrcndioiulo voló pa rl icn l.i i' i d i i l i n 
1 o.olovbüiii.caón de l a fiiesta. do. Ip* sonia- él dictami n. • • 
VAJ,LA])Oi I I ) , , . i . - P o i - iiM)iiii i i t ( ^ curru) en todcie direcciones pa ra ima 
aumenta, g e s a é ayer ia ssiisüujcíoii v recerse de l a tonnenta 
el ruiusiasino .para hacer l a rnás b i i - A l a h o r a marcada l legó el t ren 
ti'nes. 
Los c r ímenes de hoy. 
RAHCICI.ONA, í.—lín las p i i m c i a s 
hcÍTOS dé la invifiay ' de " 
Dic.í que cu el a.ñu 1900 se viiIihmm-
von ésa b e n r ü r i o de la Ai m i data na, 
loé ,ipre<-c.>-'to« d' ' la. fj-tía 
do que. un iTaliajaidor del eüj 
jornada, de -diez a doce lim as, (., ' 
lo ga.na.ltói de p í ce l a veini ¡cinco'?'*! 
•seta", cificuéfeita y los obreros iii'Hf.'.j 
orden diétji- ^nf t í^^o^-dos ' ' d'nGiieiita a tres ik̂ kJ Grandioso recibimiento. 
ínn-asi de l a n i ; iñay • de hoy lia ocu-1 <la,-|M>r Villaver'dc, y resulta que a q u . e i , D c s á p a r e c i d a s casa toilalnicni . ' | . 
r r i d o en la, calle do Casl i lk ' jo.s ' un •añí, obtuvo la Con ipañia diez mi l lo- lonia .sopafudas y m é r m a d o ol 
•".angricnto suceso «emejaait.,. al de to- ne- de l eiu fielo. - ^ por i a ? frecuentes guerras, oí i i n 
ua - | d o s i o s día.?. AiiaM/.a varias clausula- del contra- epcaseajja.. 
u-en L"" i lKl ivk luo "a-mado iVIiguel F.-r- to. • entre ellas la anlm ¡/.ación a la 
l l .mte d e m o s t r a c i ó n de c a r i ñ o y ros- real , siendo recibidos los 'sob.-r-ino^ llaml,1z (•'realaba poi- d»l ia . callo, C o m p a ñ í a para l ons l ru i r var¡a< >a-
peto a los . óbevanos . po r las. autoridades, entidades v nei- CUand<í ,ftLé ',1,,r u " . g r U ^ l # >' t a l 1 ^ co" c^fS0 51 lo« l " ' > ' l " ^ 
i'A adorno de las cicles del trayecto sonalidades de l a ciudad, < ^u-e eí"itslba «'.poetado en la esquina da fcOs dé renta, con lo cual rfcsulta que l a r io nominal rió tiene n ingur í | 
que han de r e c o r r e r l a s reales perso-1 E l regimiento de L a Victor ia con ^ ca,!I0 tl(> Ra-l,0^a ^ clnL' 10 iúz ,y v;,• l«> b" «le pagar el Fslado y -o rá ' p-r«.-' porta m-bi: sólo tiasciemle al i y a 
uas y su comát iva , quedó anoche ter- bandera y iiitíisica i-indió los ' hono- • ri0if ","JÍI>ai!0'£l- ' .. *; piedad de bt,. C o m p a ñ í a . | d ú o y a la n .loctiividad la, c;inti,| 
ininado, coiiipLtiendo én esplendidez y re». ' | d i o de '.O'-'-proyí'ítib • alcanzo a. Fe- Con su ra. a la, C o m i l ó n , «pie nie- 'de g é n é i w , de ébjetCfi que la, % 
buen gusrto la. acc ión o f i c i a l ' y la de ' L a r i c i n a v e s t í a r i q u í s i m o traje azul r f ? eu . la cabeza, y o!ios cuanbis se o-.,, (.„" ab.'.:'hito a admiiti ;-dilicacio- mía" peí .Mitm-'a.n nenie exige, a | 
lo« partiqulares. con adornos de oro. T ",(-"l"usíiM,Q,p ''W .djstintaw.partes^ del, eu osio proycetn. y dMc que esto, M^h salario [juieda resfMMidér. 
1 l'."r'd(, l anado p.,-, lenona ¡e l inanci^ro. se llama, ip^e--1 s'a.bii'ios pueden rlevars,. ., 
en la. calle. lado»-, o lo. que. es, lo* nib-ino. que el du l a que la. míise-ria j»KMieral s. -„ 
auxiba.ron. | , j «,< ri¡. '),;,, ton urdo el ocuendo por ta. y que l a snierle" de. loe proí^ 
|S I1'11 <'»' Pueblo . - i , , , sji.rj: contar para na.fla'cen el es. m á s exigua; e inversamnii. . , 
boy b.a.bcres actuales de los « 
ros niunua.bs i- intelectuales, dan ^ 
de poca, estabilidad. VA valor 
E l alcalde dió l a bienvenida a los cn&1 
jovenesi Moriarbáisj, eriitregando a l a ' 
l í e i n a iireclososi raniosi. do flores. 
Se organiza la comi/ iva. 
1.a ecwnltivjL 
Algunasi instalaciones, son de gran 
dlsimo eíecto, sobre todo las. dcst.ina-
(bo;i a ¡a i i n .u inac ión . 
V.u la eaile de Santiago lian sido 
colocadosi cables, empavesados ' con i .  comi iva . regia se Organwo en 
banderas de los colores naeionales y <i Cmnpo Grande, marclhando 'os Re-
m p<Midon de Castilla, que la cru- yes en carroza, descubierta con oí a l -
zanj toda, de acera, a. acera, dispues- cuide. 
tos de m u y a r t í s t i c a manera. D e t r á s , y . 'en otros carruajes, iíS¡m 
R s t á n desde ayer en esta ciudad los d e m á s miembros de. l a Real fa in i -
los sefiorets obisp<>s de Salamanca, Se- Ra y las autoridades, 
govia, Avila,,' Astocga y Ciudad l io- E4 c a p i t á n general, montado a ca-
dugo, que forman l a provincia eele- bailo, se colocó al estribo de' coobe 
siás. t ica de Val ladol id . E l s eño r obls- que ocujxihan los Revés . 
|h> d( ' .Zaj i iora,¡no h a podido veni r por , P .or . íodafe l a s - c a i l é s del t rayecto 
nudivosi de salud. logi Reyes fueron o v a c i o m u l í s l m o s . 
D e s p u é s de l a . visita, regia, api ove. Eil Momuca , sonriendo, corrof-pon-
o b a r á n - l a . estai!.oia en Val ladol id | ai a día. a bus manifestaciones del veciu-
<elebivu' las conforenclas episcopaies dar io vaJlisoietano: • 
a.nua.li-s, que e^íán p i e o c r i t a í por . i | El-Te Deum. 
•La cqniit¡va, a t r a v e s ó el Canqx) 
Grande y las eniies de Santiago, A l -
fonso M i l y Regalado, hasta la Ca-
tedral , a cuya, puerta sa l ió ' e l Cabil-
do a rec ib i r a Sus Majestades. 
Estas ei irraron en el templo, bajo 
pallo, seguidos de las autoridades y 
de inmenso gen t ío . 
Acto sl 'guido c a n t ó s e un solemne 
1 tu 
Derecbo oanonico.... 
Lct , 29 estandartes del Airma. 
A las once de la. m a ñ a n a , el Arma 
ba. ihecbo solemne, entrega, de bis cs-
tandarles de sus, 29 regimien-os al 
Ayuntamiento de Val ladol id , para su 
custodia ; l i irante las fiestas reg:as. 
Ih^sdi-. l a Ac iu lemiá de C a b a ! l : r í a 
los estandartes, conducidos por los 
oíici i b s porta, a caballo, con escolta Te Oeum.' que fué d i r i g ido por el ar 
y bahidíLaj se d i r ig ie ron por la calle zohispo de m i Í a . d o M 
de. Santiago a la l'laza Mayor, doiíde En C a p i t a n í a general. 
formar.Hi a uno y otro lado de la ( a. D e s p u é s del Tedeum se trasladaron, 
sa C..ns«slorial . las l íen les personas a C a p i l a n i i ge-
Ib-eiblo a los oslandailes el A y i i m nci.a.i( ü a i ó cuyos baicones dcsUbiton 
lanrienl.o en c o r p o r a c i ó n , bajo mazas, todas las tropas. que h a b í a n cubierto 
y fueron depositados en el Sa ló , , del ia ra i rera . v l a que bab ía dado es-
T n n i o . r i n d i é n d o l e s honores una com- colbi a los Reyes, 
pama di-I regimiento de Isabel M. Estos sal ieron al b a l c ó n ; a 
con bandera y. .ntusicur. a l a miul t i tud de jiersonas 
cei-Ginonia ba revestido nnlbrn- aclanurba incesantemente, 
tez excépeionad, siendo digno prologo . Pr imeras pieo'ras. 
de Aína • qú© h a n de celebrarse esto* D^spuéí» se t ras ladaron los Reyes 
ai Campo Grande, para asist ir a la 
quedando fc'j 
sangré y ,tend!di en 
Va. ic.ci lra.ns"uu 
llevá.mbde al disipen 
NueiV(>- PaHani.ento. l o r i o puede (lisniilnulr y soiMiioi0r 
En el. l uga r del n y c p g fué hallada g., m i n i s t r ó de H A C I E N D A : Esa cíj .suerte de todos. Si el stock de i, 
u n a pistola vac ía y. cu í co capsulad. xmif y.m.ü^vWnt de S. S. v , no tiene canelas en c h c n l a c i ó n aumentó-
En. el l.'o'sijlo <if ' bendo s- e n . c n l r ó ú&&igio a estable -ei la. cesa r a medida que las nacione. 
un carnet del Suid-eato un'eo, exten- (;,.„,„ v a r i c - d i p u t a d o s de la mayo- rivan sus fabricaciones y que el 
d ido a nombi-e de ^edro González . • ^-.^ no de cuchichear, el señor m e i ^ ' d e pueblos i n d u s t r i a l e s ^ 
M á s tardft se p r e s e n t ó en el Dispon- lií¿rc,¡;a exclama, que deben tenor mu- yor , resiultairá foirzosiaimen.t.e qu¿-
sario oti-o hiendo. . cba pj'udenc.ia. en él comentario, por- maneciendo fijo el rbetál ico ú\<h 
Un méd ico le pregunto a. que iba qm. (iCí.,|.e «„ . . ^ - n . ) ©e tos o v . ble-j .or líi.s naciones, el precio 
allí y el b-cildo mandesb.- que a_cu- E l s eñó r H I T : l l av en i - t a C á m a r a v ida . d i s m i n u i r á , 
rarse porque al pasar por la. calle do incom.pa.l ;bi,l idades v bnv ta,m 
Castilleio ovo algunos dispaio,. y so pp-.,, |UMCi(!narios de la, Conipa.ñía 
s i n t i ó herido suibilamente. quo deben briblar . 
Presenta her idas de alguna, consi- í p q i r i é i u b w -^i ' . l , cimbra lo (on la 
d e r a c i ó n . . t ' A n (Midat.a ria. dice que la adminis t ra-
Otro herido. ( ión debe cone r directainente por 
En el d i spensa ra» d e j a barriada, d" (.U;f.uta ,pq Pistado,..:' 
( S a n M a l l í n se. p re sen tó un obrero con 
heridas por rozadura, de bala. 
Reconocido, se le apreciaron l i e n -
dasi en l a cabeza. 
D i j o que se las h a b í a n causado ' al-
gunos desconocidos. 
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A S O C I A C I O N D E IN-
s.iludar 
que les 
Los alojamientos de las Reales per-
sonas. 
Su Majestad la l ie ina madre, doña 
M a r í a Crist ina, se a l o j a r á en la casa 
n ú m e r o I I de la Avenida de Alfonso 
X I I I , donde u n a coniipañía dpi regi-
mie-nlo de infanter ía . L a ' V i c t o r i a , con 
colocación de l a pr imera piedra del 
nuevo edificio qüe ba de servir de 
Academia de Caba l l e r í a . 
Bendijo las obras el arzobispo de 
Val ladol id . 
El coronel del regimiento pronun-
ció un uiseurso baeiendo ver la bon-
bamb-ra, •escuadra, banda y mús ica , ra que le calda a Val ladol id albergan-
m o n t a r á l a guard ia de honor. (p, m sU solar a l á s reales peí sonas. 
ha gua rd i a exterior de Capitanja jie contesta, el m i n i s t r o de la Gue-! 
general, dmide se a lojaran don Alfon- ,,,„, C(H1 u n discurso' de ¡tonos p a t r i ó -
so y doña. Vic tor ia , se c o m p o n d r á con ticos. 
nna, compañía , de i n f a n t e r í a con ban- Acto seguido se d i r ig ie ron los mo-
dera y mús i ca . narras a. colocar la. primera, piedra 
ba guard ia in ter ior l a c o m p o n d r á l M im),va Centro Ferroviar io , 
una, sección de alumnos de la Aífadé- {),...-.pués se ce leb ró en el Ayun ta -
l i l l a de Caballería. , que ihará el mis- miento la recepción popular , que-re: 
jilo servicio que la guard ia del Cuer- g j p ^ b r i l l a n t í s i m a , 
po de Alab >i tl i r ^ . Banquete y función de gala. 
Eos alunuios prestaran servicio «n a las diez de l a noche se cebd.n') 
los >pahelloiiCs_ y g a l e r í a s de ba i a t i o . (M| c ^ p } ^ , , ^ general el banquete con 
La sal ida de los Reyes. f que- los Reyes obsequian a las auto-
ridades V representantes en Cortes. 
¿ a coniiida fué amenizada por u n a 
b r i 11 a i i t í s b n a orquesta. 
Dep i l é i s se ce lebró en el Teatro 
Caldk-rón una m a g n í f i c a f u n c i ó n de 
l AI >R 1D—Esta nuañan a, a las 
diez, han s.dldo para Val ladol id los 
Rc-vcm dn Alfonso, d o ñ a Victor ia \ 
d o ñ a M a r í a Cris t ina, y los infantes 
don, .Carlos, v de ñ a Isabel. L a mtan 
lo. d o ñ a Luisa se ha quedado en Ma-
d r i d , por haber llegado de Sevilla bas-
tante constipada. 
Las augustas personas iban acom-
I d i ñ a d a s del jefe superior de Palacio, 
s e ñ o r m a r q u é s de l a To i r ec i l l a ; du-
quesa de San Carlos, general Mi láns 
del Roscb, inaa-qués de Gastelbl lodri-
go, coifmel Mol íns , teniente coronel 
Z a r ó v l a s e ñ o r i t a Mar t í nez de I ru jo . 
En él mismo tren especial que con 
dneia a Sus Majestades, y Altezas 
fueron once agregados mi l i ta res de 
varias Emba jadasex t ran je ros , entre 
mtte los. de la R e p ú b l i c a Argent ina , 
J ibri'.e, F m ' h Francia , Ejf/ta»dos U n i -
dos.. Por tugal , Iñgla.t,€»Ta e I t a l i a . ; 
E l séqui to de los Reyes e infantes 
lo componen 82 personas. 
E n la. estación, se hal laban e s p e r á n -
doles el Gobierno, las autoridades y 
alto personal palatino. . t 
l.o^ Monarcas fueron c a r i ñ o s i s i m a r 
nicnte ib-spediidos. . . 
Con ellos ha wlo t a m b i é n el mmis--
t r o de l a Guerra.. 
La llegada a Medina. 
M.ED1XA DEC fCAMPO, *i—A las 
dos de la tarde llegó el tren real 
a esta, es tac ión , en la. cual estaba for-
gala . 
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DE BARCELONA .. 
L a b o m b a de la ca l le 
de Toledo . 
BARCELONA, 4.—.Se conocen nue-
vqs detalles del suceso que ocuitíó an-
teayer en u n a casa de l a calle de To-
ledo, en el que,, a.consecuencia de la 
expilosión die u n a l>onniba, perdieron la 
v.Ldia ailgainos jóvtenes terroristas. 
Seigani lais declamacioaves que l ian 
•prestado I m henidos, minguno par.-c--
conoiéeir dietaJleis die c ó m o se jwoduio 
el incidiente, que lian funestas conse-
cuiencikns tuvo. 
Lo® cuatro han flingiido desconocer 
lo ocurnido, diieiendo que oyeron la 
exp los ión y se s i n t á e w n heridos..-. 
L a jóve^il Riosia.rici Beqiiaveuts que, 
como y a les dije, fallcioió aiyer de ma-
drugada, )sufrió tales dolores que p i -
d t ó ^ r e p e t i d a s vieces <5rf. l a mata ran . 
ílibs deii i á s heridos sufreni tan «b ré n 
quejuadnras dolorosas. 
J l i n o es auetahu-giico y regrese) haxe 
maído un ba t a l lón de - a r t i l l e r í a , poeo de Franica . 
ba i id f i a >" música.** 1 • | Xo ba sido íliallado al 1 nquiili.no de 
Lo®' Reyes se asomaron a, la venta- l u caigia. . - 1 
n i l l á d e ' "coche, siendo aclamados po r | Se anee que en ella se confecciona, 
la. •multiud, mient ras la banda toca- han I w n b a s a juzgar pb.r lois í,í'qiiiidos 
ba, la, miarclia. real . (y otiias suistancias enconitradas. 
Instantes d e s p u é s el Monarca • se. . Dos-de -los hwnido®. lliamado® Juan 
apeó del vagón y rev i s tó las t i opas. I Abamto y Juan Baut i s ta C u y á , l i an fa -
Al a r rancar de nuevo el convoy so-,lleici:do á eonsecuenciia d© las gra,ves 
na ron estruendosos v í to res y aplau- ihea-idas que necAbLeron. 
goa- No p n sido identificado todjaivía el 
Entrada t r i u n f a l en Val ladol id . ind iv iduo- muer to en el momento de 
V A L L A D O L I D , 4 —A las tres de l a l a exiplosión. 
tarde c a y ó una. te r r ib le granizada so-] Se cree que ailgunos de los heridos 
bre esta c iudad. | e s t á n campdiieados en da colocación 
El s eño r LAZCA.Nll njapífi'ijstó que 
antes .de ser t l iputado era abogado'de 
la Ta.bacalera ,y alude a otras Empre-
-•séiiS ex t r an j e r a s que tienen dofenSd-
re» ' en el Con.crre.so. 
Él W ñ o r R I U mthaza la reftilcen-; 
c i t i . '• 
•Se d.isvub- el voto, oji voitaejón nomi-
nail v se rechaza, po r 02 votos con-
tra, m 
V no babiejido m á s as i ló los de qófi 
tr-a,tar, se levynla. la scfelóni 
SENADO 
S" abre lia s"sión bajo ja presiden-
a M del sr'ñrar Sáncb-ez de Toca,. 
.T-irra.n- el cargo <l«xs sanadores. 
Eil nia . rquós dy f l E R M I D A comenta 
la remil orden autorixando la expprbi-
cion 'cíe los gaa-banzos y aibibias al 
Extranjero, mienlraiH qm- i>ara "1 su-
nyinis'.ro nacional lia.y que i m i x r t a r 
las garbanzas -de lAimérica, y las alu-
bias de Fnánciia. 
E l s e ñ o r FERNANDEZ CASO, ŝ  ex-
trajña d1-1 las extralimitacioii ' -s de" la 
AuAliencia d ' Segovia contra - u n juez 
de aqu:',! <li,str¡to. 
Le e.<>ntesta. e! s e ñ o r l ' I N I E S / . c e n -
.suraiido que el bedbo baya sido t r a í -
do1 a la C á m a r a • por un semaidcir ' y 
protesta de risas cxlna.liimitiacíi/miis. 
' E l - ^ ñ o r EI.I.VS QíE MOI. IXS 0 Q 
que se den fa.ciiil.idades a bis p e q u e ñ a s 
Cobpcira:!¡.vas. vhn'co'lais, por mol.¡vos 
que estima perlinenles.. 
' Se'' enjra en el / 
Orden del d í a . 
Se vo tada lé.y de bus fuerz;is" |ú-rina-
n e á t é s del Ejercito. 
' discute .1 diictamien sobre contra-
,íosí de a rendan liento. 
K\ s eñor HODRR^A.'síEZ consume el 
pr imer t i i rno en contra. 
El s eño r GALAHZA apoya u n á p r o -
posicir-n .que es ret irada. 
Se acuerda (pn- ep s -nado se reJ^ia 
en1 secciones.el mié rco les . 
Y se levanta la. sesión. 
PÁGINA OBRERA 
L o s s u e l d o s y j o r n a l e s 
Jen dist intas é p o c a s . 
En. el ú l t i m o , quinquenio, los suel-
dos.y jornales se h a n modibeado con-
siderabiementc. reconociendo por base 
bt d i s m i n u c i ó n del \ a l u r del .dinero, ' 
la. cual tiene - como""causa .de ' origen 
el ihecho de que, no habiendo sufrido 
a l t e r a c i ó n sensible las existencias en 
o m del mundo, la, guerra l i a obliga-
do a los Gobiernos de los Estados a 
^©mitir con fivcuencia. papel moneda 
de exportaciones,, para que, s i a l g u n o ' p a r a c u b r i r l a s ' m ú l t i p l e s necesida-
d celara en falso poderle imponer un (des, : ¡sobreviniendo. ' na tu ra in rente, ei 
castigo. alza del oro, p á t i ó n ni i india l del dine-
Aña.de .que todav ía np lia, salido del ro. En. todas la.s naciones donde ac-
' papel -moneda e s t á ole-
en- Alemania y Alís-
alos y los sueldos son 
Q U I L I N O S 
A l]a!?'"once y media de la . m a ñ a n a 
de h a y se oobeiUíará en. el Palndlon 
Xa.rbón el míit in Organizado ,por es, a 
/Njsocincii'ón. con ntotiivo del reparto 
vH'ciiiiájr acbfdájdó' pbir él encelenl í s i ino 
Ayuntamiieinto de esta ca])it,a,l, as í t o-
mo del aumento Qiedho por las So-
ciedades productoras del a lumbrado 
de i a cap i ta l , en las respectmis 1 Ci-
rilas. 
Ail m i s m o t iempo se e x p o n d r á n las 
coi ic lusáones -aprobadais en i a Asam-
blea de Asociianioncis de inqú¡Liños, 
oeb lH-ada. en Mndr id , y que ban íiido 
elevadas, a los Poderes públ icos . 
Elocuentes oradores de esta, capital 
t o m a r á n ^an'te en d.idio impor ta in íe 
acto. 
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LAS CORTES 
C o n t i n ú a la d i s c u s i ó n 
del contrato con la T a -
b a c a l e r a . 
CONGRESO 
A las tr 'es 'y t r e i n t a y cinco se abre 
bt s e s i ó n , b a j o l a presidencia del se-
ñ o r Bu l lón . 
E n . el banco azul el m in i s t ro de Fo-
mento. 
E l señor . F e r n á n d e z J i m é n e z balda 
del abastecimiento del aceite, culpan-
do ab min i s t ro de Fomento de l a es-
casez, de este a r t í c u l o . . 
A ñ a d e que antes de autorizarse la 
e x p o r t a c i ó n impor taban ,los E s t a d a 
Unidos enorme c á n t i d á d de. aceite es-
p a ñ o l y que albora., p ó r las restriccio-
nes, del min is t ro , I t a l i a ha , autorizado 
la l ib re e x p o r t a c i ó n del. producto. 
Censura da i m p o s i c i ó n de, depós i tos 
en m e t á l i c o . . . . ¡ . 
E l sei lor L A CIERVA le con t e s t á , 
manifestando que su ú l t i m a Real or-
den no es u n ensayo, sino una' reso-
luc ión y que l a m a n t e n d r á - integra... 
Declara que las relaciones ju radas 
que ba pedido son para, relacionarlas 
con o t ras d e d á r a c i o n e s de derechos 
A ñ a d e que toua.via no na sauuo'. ue' ro. raí. rotias ta 
E s p a ñ a u n ' l i t r o de aceite y y a se ha (tualment'e i el j .a 
notodo- cierto movin.iiento en los pre-, preciado ctvn.d 
cios. ! I ' r i a , los . j o rnab 
ipijsi t ol persiste - iadoptare . n i ed i d a^. p l e a <U i s. 
e t ó r g i c a s i y j r a d i c ^ é s r l legando^a^pro-^ ^ : a | l ^ v Í ^ p . .afl-:18QQ, w g ú i i . c u e i i i t a n ouden- de-L.dia, ;®e ve id i lo ^ 
Los salarios se ajustan aiitoini 
(ffCií'Rebte, aunque sin rigurosa \\fJ 
rir-n, a. la.s condiciones ccohoniia 
g e n é r a l e s . Si ostb-s sueldos y .innud 
bal] Üe volver a.l nivel que tenian.,,] 
tes de l a guerra sin ¡neonveniüm 
para, nadie, •es-- ju-eeiso (pie los 
tos consumibles puestos en circ 
ción por la imlus ' i ia y por la 
cpl tura aumenten nuls.velozmentej 
el stock monetario. 
/ L a - s i tuac ión de los funcionai^ja 
l a de los intelectuales ©s inferior-aj 
de l o s ó b r e r o s ; sU nivel no está ¡, • 
a l t u r a que ocupaban antes de [fl , 
rra con relaciini a aquél los , \ . <,; 
los jornales d é .los "obreros s,> .ili 
y se rebajan nuls • fáci l lncnte qué 
de fes funcionarios, los cualés.'i* 
ligados, por " vincubls m á s éticii 
.-strocbos con bis empresas .^iíe.; 
irbreros manuales. 
« T o d a 'riqueza proviene del tml 
jdíV; es l-'inn qüc" no debe olviiliii 
ni por. el obrero .ni por1 el capitálisj 
Est imando a ambos en una cotiducl 
de ordep que, naturalmente. se Irai 
ce en eí mayor rendimiento del lr;il 
j o - y m á s amplio bienestar de !ai,ti 
leetividades. 
Miguel Ancil Gal 
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Se admiten esquela> de dsfunciíi 
hasta lag ,cinco de la madrugada. 
U N GRAN ORFEON 
L a " C o r a l " de Castr| 
U r d í a l e s . 
l l e n á i s tenido el ^l is lo de sitln 
en esta, l!;.«da.e< ¡on al presiden;'' q¡ 
Sociedad ¡(.Coral.., de ('astro bniiab 
don b-vnito Arregui , y al v q c a l } ^ 
misma don M a r i á i m Alonso.* 
Él objeto del viaje a esta cimiafU 
íesfbs dist inguidos seño re s no os i 
que el de preparar d/dddamente 
Conciertos qq.' d a r á la o n t M j 
eíips representada, en el Teatm IVi 
d á - e ñ les d í a s 21, 22 y 2:5 pT#J 
menle, para qiie Santand.a-
Oír a. una de las "masas corales deí 
i inpdr íanc ia . a r t í s t i c a 'de toda \ 
ñ a , . m a s a coral laureadiL en ri'-pel 
concui-sos en justa, competencia^ 
bis njíás conocidas y reputadas"' 
P e n í n s u l a . , . . . 
No bay para:' c¡ué decir que tri'i| 
dosie de un orl'ebn del crédi to dflr 
nos (^-upamos, y siendo éste ade 
de esta provincia, lo» cnncieitos qu 
organizan ban de consti tuir eXiMÍ 
definitivos. • , 
Én d í a s sucesivos tendremos 
m e n t é a nuestros lectores dí-
aejon t ec Imi e i i to -sensacional. 
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SESIONES MUNICIPALES 
P a r a el aumento de 
g u a r n i c i ó n . 
A las cuatro de l a tarde <l'' ;1> 
bajo l a presidencia del s e ñ o r ^ 
Palacio,-se r e u n i ó el Ayuntan^ 
en sesión o rd ina r ia / i 
rtí 
L a ' m u r i j í e ^ u i n b r ' e de p e r s o n a «fue-wis"borato « » "U» autopi<>va «el d í a 2 í ' E l señor, R l ü r c | i i | í l a .$u^discurso ron 
D e s p u é s del , despacho a n t e t i ( ^ 
•dem del d ía . «e ven t i l ó de M 
b ib i r la„exportaciói. i o rebajar, el Arañe, l o s , / r o n i c o n é ^ , ' l o s . -súeldos en- E&pa-¡sQlo asunto, consistente en fao" ' 
cei> _ .. , . . ^ ¿ J ^ t t e ^ ' y - ^ V ^ i ^S©-elevaban a ¿ f - A i c á i d i a . ' p a r a ceder al Mi"iS,f , 
local «Imposición" 
is y para arrendad 
rálmiépite el l lamado «El -^ '^iJ 
* Se suspende l a d i scus ión y se en- nales de quince a, veinte pése l a s con para 'a lo jamiento de un regimie#i 
t r á en et j o r n a d a de ocho horas, pues t o d a v í a \ t . , , . / 
Orden del d í a . se, conservaba la impuesta, por el rey cabaliena. 
El juesidente de la C á m a r a requie- Felipe I I . ' Y t ranscurr idas con. exceso m 
re l a a t e n c i ó n de los diputados y les En-aquel los liempos. Los gajeónos horas regbuiiientaruus, se acal» 
propone que no hia.yta,sesión ol vier- cargados de . o r o . aue ven ían de las van ta r la' ses ión. ^ 1 
nes. Indias e s p a ñ o l a s , llenaban las a i ras AMWIMMMWÍMWVW^^ \ 
A s í se acuerda. \. • , de l a l a c i ó n y , solventaban con ere-
C o n t i n ú a el fTebab".' ib l di! lamen del ees la.s pingues renta? y elevados es-
proyecto de ley para eí nuevo contra-1 tipendios, 
to con l a Tabacalera i Del a ñ o 1890 al 1900, los baberes fue- y; SÜScripcic 
in m u y , reí lucido^, basta érp|into minis t rador , 
Toda la correspondencia adH''1^ 
t ra t iv i í , consultas sobre anuí*1' 
¡ ionss, d i r i j a iue al 
apartado de CO1 
